
DIARIO UNIVERSAL
MADRID.— Año XVi!.— Núm. 5.826

Siempre liberal
P E R IÓ D IC O  L IB E R A L Y  D E  IN FO R M A C IO N

A lu d ía m o s  a y e r ,  e n  e s te  m ism o  
s i t io ,  a  la  in fo rm a c ic jn  p u b l ic a d a  p o r  
u n  c o le g a  d e  la  m a ñ a n a  e n  q u e  s e  
f o r m u la b a n  d e te r m in a d a s  p ro fe c ía s  
y  e s q u iv á b a m o s  c o m e n ta r la s  p o rq u e  
n o  n o s  a g r a d a  a c t u a r  d e  p r o f e ta s  n i 
s iq u ie r a  e n  a p o y o  o  e n  r é p l ic a  a  
o t r o s  a n te r io r e s ;  h o y , s in  e m b a rg o , 
h e m o s  d e  v a r i a r  d e  o p in ió n ; l a  fe  de  
m u c h o s  v a  c o n v ir t ie n d o  e n  h e c h o  
r e a l  y  p u n to  m e n o s  q u e  a c a e c id o ,  la  
h ip ó te s is ,  y  c o m o  h e c h o  r e a l ,  y  
s ie m p r e  s in  b u s c a r  p a r a  n u e s t r o s  
ju ic io s  m á s  b a s e  q u e  lo s  h e c h o s  r e a ­
le s , s i p o d e m o s  h a b la r  d e  e lla .

S e  t r a t a ,  d ig á m o s lo  d e s d e  lu e g o , 
y  lo  m á s  s in té t ic a m e n te  p o s ib le , de  
i a  fo rm a c ió n  d e  u n  p a r t id o  n a c io n a l  
c o n s ti tu id o  f u n d a m e n ta lm e n te  p o r  
l a s  f u e r z a s  p o l í t ic a s  q u e^ sig u en  a  los 
S r e s .  M a u r a ,  S á n c h e z  T o c a  y  c o n d e  
d e  R o m a n o n e s  y  q u e , n a tu r a lm e n te ,  
h a b r á  d e  t e n e r  a  s u  c a b e z a  a  e s to s  
t r e s  p ro h o m b re s .  _

B a s e  p a r a  e s a  h ip ó te s is ,  a b s o lu ta  
m e n te  in fu n d a d a , d ig á m o s lo  d e sd e  
lu e g o  ta m b ié n , h a n  s id o  c o in c id e n ­
c ia s ,  p e r f e c ta m e n te  e x p ü c a b le s y q u e  
n a d a  t ie n e n  q u e  v e r  c o n  e l  fo n d o  de 
l a  o r ie n ta c ió n  p o l í t ic a  d e  c a d a  uno  
d e  lo s  t r e s  p r im a te s  y  e l  m u tu o  
a f e c to  q u e  s e  p ro fe s a n ,  y  q u e  au n  
n o  s ie n d o  d e  a y e r ,  c o m o  s u e le  de  
c i r s e ,  a s o m b r a  h o y  a  la s  g e n te s  que 
h a n  c re íd o  la  d iv e r s id a d  d e  juicios 
p o lít ic o s  e n  d e te r m in a d a s  c irc u n s  
ta n c ia s ,  p e r f e c ta m e n te  ló g ic a  y  na­
t u r a l  ta m b ié ii  e x p re s ió n  d e  o d ia  
i r r e d u c t ib le s .

E s  e s te  u n  e r r o r  h ijo  d e l co n cer 
to ,  un  p o c o  b á r b a r o  y  p r im itiv o -  
d ic h o  s e a  s in  o fe n s a  p a r a  n a d ie —qie 
i ia n  te n e m o s  e n  E s p a ñ a  d e  la  p o tí-  
c j : n o  s e  c o n c ib e  e l  a f e c to  p e rso ^ l 
s in  u n a  c o m u n id a d  a b s o lu ta  d e  o>i' 
n io n e s , y  e s te  c o n c e p to  eq u iv o c íio  
h a c 2 v e r  d e t r á s  d e  c a d a  p ru é b a le  
a m is ta d  u n a  c o m p lic a c ió n  polít^a.

E s  p e r f e c ta m e n te  ló g ic o  y  nátu 'a l 
e l  a fe c to  e n t r e  lo s  h o m b re s  pbÜ- 
c o s , co m o  e s  p e r f e c ta m e n te  ló /co , 
n a tu r a l  y  ju s to  e l  m u tu o  ap rec»  d e  
la s  a l t a s  c u a l id a d e s  q u e  e l  a lg o  
s u e le  n e g a r ,  p o r q u e  s í  a  lo s  pim a- 
t e s  d e  la  p o l í t ic a  y  q u e  elloi co n  
m á s  p le n o  c o n o c im ie n to , e s tn  e n  
d isp o s ic ió n  d e  r e c o n o c e r s e  y  ete r e ­
c o n o c im ie n to  n o  p u e d e  im p iio ru n a  
c o m u n id a d  to ta l  y  a b s o lu ta  c pen- 
•sam ien to  n i, p o r  t a n to ,  l a  co n se ­
c u e n c ia  de  q u e  q u ie n e s  a s í  le e s t i ­
m a n  h a y a n  d e  i n t e g a r  fo rz o s m e n te  
u n  p a r t id o  p o lític o .

N o s o tro s  a d m ira m o s  m u c o  tam « 
b ié n  a  los s e ñ o r e s  M a u r a  y  k lnchez 
T o c a ,c o m o  a d m ira m o s  a  o tp s h o m ­

b r e s  p ú b lic o s , y ,  s in  em b arg ), n o  s e  
n o s  o c u r r e ,  p o r q u e  la  o rien íJción  to ­
t a l  d e  n u e s t r o  p e n s a m ie n to p o lít ic o  
n o  e s  la  s u y a ,  e n g r o s a r  las fila s  de  
s u s  p a rc ia le s .

A l  c o n d e  d e  R o m a n o n e a ^ o r  o t r a  
p a r t e ,  p u e d e  p a r e c e r l e  a m ira b le -  
m e n tc  la  c o n s t i tu c ió n  e n  i g l a t e r r a  
d e  u n  p a r t id o  n a c io n a l;  g ro  n ú e s  
t r o  ¡ lu s tr e  a m ig o  n o  e s  u iB d e  a q u e ­
llo s  « p o llo s  b ie n » , t a n  a u n d a n te s  
h a c e  a lg u n o s  a ñ o s ,  q u e  d o la b a n  la s  
b o q u i l la s  d e  s u s  p a n ta lo É s  p o rq u e  
l lo v ía  e n  L o n d r e s ;  e l  j e a d e  p a r t i ­
d o  l ib e r a l  s a b e  (y  lo  d e t f t t r ó  h a c e  
m u c h ís im o s  a ñ o s  t r a t a n  
m e n te  e l  te m a )  q u e  lo s  
U ticos so n  fu n c ió n  y  co: 
la s  c i r c u n s ta n c ia s  n a c  
b ie n d o  a s im ism o  q u e  n 
la s  q u e  s e  d a n  e n  lo , 
n u e s t r o  p a ís ,  p u e d e  á  
a l l í  e s  f r u to  d e  e s a s  
s in  p r e te n d e r ,  n i m u c  
ta r lo .

E ¡  c o n d e  d e  R o m a  
C r i te r io  y  u n a  o r ie n  
p e r f e c ta m e n te  d m e- 
f ie s to s . e s  m u y  s in ce  
te  l ib e r a l  y  co n  p o c  
p e r a le s ,  q u e  e s to  im 
l a p u r e / a  d e  la s  id 
p j i r a  d e f e n d e r la s  si 
e n  e s to  p o d e m o s  s e r  
rio eí« n u e s t r a  profe^ 
sió n  d e  u n a  ley  n a t  
b ia  d e  n a tu r a le z a  y » i  uiu» 1.̂ 1 lh.« 
b le  d a r v i n i s t a l e p a r j e r í a a b s u r d a  
y  c o n  r a z ó n - - l a  h i l t e s i s  d e  q u e  u n  
rtí(ui!a s e  t r a n s f o r n i r r i ,  s i íb i ta m e n te  
y  p o rq u e  bí, en  u n i o l o n d r i n a .

C o n tr a  e s a  le y  n l u r a l - p e r f e c t a -  
*^ente a p l ic a b le  l i a  p o lí t ic a —no 

. p u e d e  in v o c a r s e ,  ei e l  c a so  fi q u e  
«'iludimos, n in g ú n  i e c h o ;  la  f o r m a ­
c ión  del G a b in e te íx c io n a l  y  la  e n ­
t r a d a  e n  é l  d e  n i s t r o  i lu s tr e  je fe , 
a n te s  q u e  i r  c o n t r t  e lla , la  a f irm a n ,

q u e  a  e s e  C ia b ie te  fu é  c a d a  u n o  
Qe lo s  p r o h o m b r á q u e  le  fo rm a ro n  
con  .su p ro p ia  s ig jf ic a c ió n  y  n a tu ra -  

y  a s í  fu e  d á l a r a d o  c o n s ta n te -  
J^cntei y  m e n o s  í m  p u ed e  s e r  a rg u -  
m en to  la  f o r m a c in  d e  la  C o m isió n  
^ x tm p a r la m e n t í f ia  q u e  a y e r  co- 
w e p z ó  a  íu n c io iy r , y :jue e n  n in jíu n

pa í s l ’® ' , f u s i ó n  d e  p a r t id o s ,  
sino í^^^® °^^ción  p a r a  o b r a s  n a c io -  
naleS'®®. p a r a  o b r a s  s u p e r io ­
r e s  a**'’- J a b o r  o r d in a r ia  y  c o r r ie n te  
d e  p a r t id o s  p o lít ic o s  c o n  p r o g r a -  
j ^ ^ p a s  o  m e n o s  r íg id o s  y  e s t r e c h o s  
y  ojifiiitaciones m á s  o  m e n o s  di
V g f ^ S .

Qie p t e  e s  e l  c r i t e r io  d e l  s e ñ o r  
conJ® y e  K o m a n o n e s  lo  d ic e  c la r a -  

Ja a f irm a c ió n  q u e  E l  S o l  d ice  
]-ecJgiua d e  s u s  la b io s , d e  q u e  « c a d a  
uno d e  lo s  p ro b le m a s  p  a n te a d o s  
h o /, |s  s u p e r io r  a  lo§ p a r t id o s  co o s-  
titíidos e n  E s p a ñ a » . E s e  c o n c e p to  
q]¡i c iiíic ilm en te  p o d r á  s e r  c o m b a ti-  
j(jcon ra z ó n , h a  s id o  e l  o r ig e n  d e  la  
Ortí‘s ió n  e x t r a p a r l a m e n ta r i a  q u e  
aK>ra a c tú a ,  c o m o  p o d r á  s e r lo  e n  lo  
porvenir d e  o t r o s  s e m e ja n te s ,  y  e se  
c,fiteno n o  e s  c o n t r a r io ,  a n te s  b ie n , 
9! c o m p a d e c e  p e r f e c ta m e n te  c o n  u n  
criterio  jr u n a  p o l í t ic a  m u y  l ib e ra le s  
t e x p a n s iv o s  lo s  ú n ic o s  d e  q u e  c r e e  
flos c a p a z  a l  s e ñ o r  c o n d e  d e  R o m a -  
jo n e s  y  n o  t ie n e  n a d a  q u e  v e r  co n  
la lo r ra a c ió n  d e  n u e v o s  p a r f id o s  p o r  
M uy g r a n d e  q u e  s e a  e l  a f e c to ,  e l 
r e s p e to  y  a u n  la  a d m ira c ió n  q u e  m e ­
r e z c a n  lo s  h o m b re s  s e ñ a la d o s  p a r a  
fo rm a r lo s .

s t ró  
(c ie n tíf ic a -  
i r t id o s  po- 
:u e n c ia  d e  

la le s ,  y  s a  
Io n  ig u a le s  
I e r r a  y  e n  
f ira r  lo q u e  
c u n s la n c ia s  

|m e n o 3 , im i-

l e s  t ie n e  u n  
p o lític o s  

Jo s  y  m an i-  
l y  h o n d am en *  
l o  m u c h o s  li- 
h a  m e n o s  q u e  
i  y  la  d e c is ió n  
E irá s ién d o lo ; 
f o fe ta s  p o rq u e  
[s in o  la  e x p re -  

no  s e c a m  
. m á s  fo rm id a

El. viaje W iison
( p o r  t e l é g r a f o )

L a v isita  ai P ap a
ROMA 3 —£•/ C orriere d '¡ta lia  cree 

poder afirmar que W ilson visitará al Papa 
el sábado, a las tre s  de la tarde.

El v iaje p o r Italia
ROMA 3 .—El Presidente W ilson, a 

quien se  espera mañana en esta  capital 
volverá a salir el sábado por la noche con 
dirección a Qénova, desde donde seguirá 
dara Milán y  Turín, para esta r de regreso 
en P arís el día 7 o el 8 del actual.

El su e ld o  d e l P re s id e n ta
''WASHINGTON 3 —Habiendo llegado 

para el Presidente W ilson el primer día de 
cobro que le coge fuera de los Estados 
Unidos, el Tesoro ha extendido un cheque 
por valor de 6.250 dólares a nombre de su 
apoderado, el cajero de la C asa Blanca, el 
cual ha depositado dicha suma en el Banco 
a la cuenta del Presidente.

E N  B a B A O
La c a b e z a  d e l “ Boíoifn O fic ia l"

El subse_cretario de Gobernación facili­
to esta mañana a los periodistas el siguien­
te  telegram a oficial:

«Bilbao, 2, 23,40.
_ G obernador civil a ministro G oberna­

ción.
En B oletín  publicado esta noche apare­

ce encabezamiento con un grabado en 
cuyo extremo derecho figura el escudo de 
V izcaya, en el izquierdo, otro escudo en 
el que están combinados Jos cuarteles de 
los escudos de Alava, Guipúzcoa y Vizca­
ya, y  entre ambos el título aue textual­
mente dice: B oletín  Oficial d e  B izka va  
escrito con le tras del alfabeto vizcaíno, 
que carece de V X C. Inmediatamente he 
ordenado a adm inistrador periódico recoja 
edición y vuelva a publicarla con el escu­
do de la provincia solamente, y el título 
B oletín  O fic ia l de  la  P rovincia de  \iz~  
ca^a, como hasta ayer se venía haciendo, 
ordenándole que en lo sucesivo se absten­
ga  de introducir modificaciones sin manda­
to  de este  Gobierno, tínico a quien incum­
be la dirección del periódico.»

T e a t ^  H c a l
B attistln l

E! gran barítono de la gran época y  el 
gran señor de las elegancias escénicas, 
Battistini, en suma, debutó ancche en el
Real desenterrando de nuevo, porque que­
da enterrado apenas él desaparece, «Ma­
ría de Rohan», la ópera de O onizetti, que 
sin semejante magno artista  sería imposi­
ble soportar.

A yer el público no sólo la soportó con 
gusto, sino que aplaudió calurosamente en 
ios momentos culminantes.

Battistini, que en punto a facultades ha 
conseguido superar a Josué deteniendo al 
tiempo, parece haber realizado, en cuanto 
a arte , otra maravilla, cantando aún mejor 
que o tras veces, y no es exagerado decir 
que a piíblico tan  acostumbrado, como el 
del Real, a oír artistas extraordinarios, le 
produce en cada nueva presentación ver­
dadero asombro-

Battistini sigue siendo el nraestro ideal 
del hell canto  y su voz conserva toda la 
extensión, toda la flexibilidad, toda la dul­
zura y todo el frescor juveniles. Es, ade­
más, mejor actor cada día.

Desde el aria del primer acto, m aravi­
llosamente dicha con todas las delicadezas 
imaginables, hasta los dramáticos momen­
tos del acto tercero, Battistini fué el in-- 
menso :antante a que siempre hemos 
aplaudido férvidamente, e! artista  inmen­
so a quien el público aplaude con más ca­
lor cada día.

La noche de ayer fué, pues, absoluta­
mente triunfal y todo para B attistini, por 
eso no cabe hoy hablar de o tras cosas. 
¡Battistini y sólo Battistini!

M.

IN  CUARTA PLANA 
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l l  F M U M i l l
L a C om isión  e x tra p a r la m e n ta r ia .—La 

reu n ió n  d e  a y e r .—A la sa lida .
H asta may cerca de las ocho estuvo re­

unida la Comisión- M ientras duró la sesión 
tueron llegando a la Presidencia, esperan­
do al conde de Romanones en su despacho, 
^ s  m inistros de la Gobernación, Fomento, 
G racia y  Justicia, Guerra^ Hacienda e Ins- 
tm cción pública.

Los primeros.en bajar de! salón de Con­
sejos fueron los S rcs. M aura y  Cierva, 
que salieron juntos, ^

El S r. M aura dijo a los periodistas:
Ahora salen los demás; no crean u s te ­

des que somos disidentes.
Luego salió el je^e del Gobierno, que 

m ostraba una gran  satisfacción.
—Ha resultado muy bien—dijo—; se ha 

desarroilado !a discusión dentro de la ma- 
y yo estoy muy satis-

¿Habrá ahora Consejo?—le preguntó 
un re p o r te ro - ;  porque en su despacho 
tiene usted seis ministros.

—N o—replicó—. Es natural que tengan 
curiosidad por saber qué ha pasado: yo se 
lo referiré  ahora y  se  irán. No es cosa de 
que después de tre s  horas de encierro con- 
tm ue ahora con otra cosa.

Al darle los periodistas la enhorabaena 
por su satisfacción, contestó:

—La acepto , porque creo que hoy he­
mos dado un gran  avance en un buen ca­
mino.

D espués de abandonar la Presidencia 
todos os vocales, el presidente del Con­
sejo se reunió con los ministros, a quienes 
dió cuenta de lo sucedido en la Comisión.

N ota o fic io sa  
He aquí la nota oficiosa de la sesión fa ­

cilitada a los periodistas por el señor sub­
secretario  de la Presidencia:

«A las cinco de la tarde se  reunieron en 
el salón de Consejos de la Presidencia los 
señores conde de Romanones, M aura, mar­
qués de Alhucemas, Sánchez de Toca. 
Alba, Rodrigáflez, G asset, C ierva, Ruiz 
Jim énez, A lcalá Zamora, Chalbaud, Orue- 
ta  y Senante.

E l S r. P radera  excusó la asistencia, co­
municando por telégrafo  que s^encuen tra  
enfermo en San Sebastián, y dispuesto, 
tan  pronto se restablezca, a concurrir a 
las sesiones de la Comisión.

Quedó ésta  constituida, acordando que 
el subsecretario  de la Presidencia actuase 
como secretario  de la Comisión.

El presidente del Consejo planteó la 
cuestión previa, relativa a la opinión que 
tuvieran los p resen tes sobre la oportuni­
dad del trabajo  de la Comisión estando 
ausentes las representaciones de  Cataluña 
y  de los partidos conservador, reform ista, 
republicano y socialista.

Lamentando todos aquellas ausencias, y  
respetando en todo caso acerca de tal 
apreciación el criterio del Gobierno, u n á­
nimemente se consideró que, siendo la fi­
nalidad de la Comisión realizar una obra de 
justicia, puede actuar eficazmente en se r­
vicio de problema de tan hondo in terés na­
cional.

D espués de una amplia deliberación s o ­
bre los extrem os cardinales, en que se lle ­
gó en principio s  una coincidencia, de­
seando la Comisión ac tivar su trabajo  y 
facilitar la acción del Gobierno, acordó 
nombrar una ponencia, compuesta por los 
Sres- M íura , Sánchez de Toca. Rodrigá- 
ñez, Ruiz Jim énez y Alcalá Zamora, que 
proponga el proyecto de ley a que se re­
fiere el Real decreto de 18 de Diciembre, 
que creó la Comisión.

E sta  volverá a reunirse tan  pronto la 
ponencia formule su dictamen.»
M a n ife s ta c io n e s  d e l p re s id e n te .  — La 

reu n ió n  d e  ia  p o n en c ia .—L a au to n o ­
m ía m unicipal y la au to n o m ía  reg io - 
nal>—L as c o n fe re n c ia s  d e  P re n s a .
D espués de la reunión, el presidente del 

C onseiorecibió , en su domicilio p a rticu ­
lar, a algunos reporteros políticos, a quie 
nes dijo que venía encantado del espíritu 
patriótico que en los reunidos habfa rei­
nado.

La mayoría de los concurrentes—aña­
dió—hizo uso de la palabra, y todos :oin- 
cidieron en apreciar la necesidad de atacar 
de manera decidida la resolución del p ro ­
blema de la autonomía.

La ponencia nombrada se  reunirá dia­
riam ente en el domicilio del S r. M aura, y 
en cuanto la Comisión haya discutido y 
votado lo que proponga, la ponencia con* 
vocará la reanudación de las sesiones de 
C ortes.

De una a o tra  cosa no pasarán más de 
veinticuatro horas.

—¿Nada más que veinticuatro horas?
— Veinticuatro horas, aun cuando la Co­

misión term ine su labor dentro de ocho 
días,

Yo no creía—continuó diciendo el seiíor 
p residen te—tener derecho de opinión ante 
el problema de la autonomía y por eso me 
lancé por el camino que estamos recorrien­
do. Entiendo que e s te  camino es el mejor, 
y puedo decir que a mi nadie me habló de 
o tro, ni yo conozco otro más que éste. 
Autonomías por Real decreto, no es po­
sible.

.T odos los reunidos, Incluso el senador 
vasco S r. Chalbaud, coincidieron en que 
puntos in teresantes a tra ta r  son los de la 
autonomía municipal y autonomía regional 
y  lo mismo hubo coincidencia en cuanto a 
la estimación de la necesidad de resolver 
el problema. Yo declaro, con gran  sa tis­
facción, que a todos lo que integran la C o­
misión anima un plausible y alto espíritu 
patriótico.

“ ■¿Y qué pasa en Barcelona, seflor pre* 
a id en tep -ln te rro g ó  un periodista.

—En Barcelona, lo de siempre: «Ela 
SeRfldors», Rritcs, etc, ¡Ahí Aprovecho la
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ocasión para decir a ustedes que he rogado 
al ministro de laG obernación dé órdenes a 
los encargados de in tervenir las conferen­
cias telefónicas que no metan la clavija en
las conferencias de Prensa.

E stos puntos suspensivos que ponen los 
periódicos, dañan mucho más que la ver­
dad misma, por dañosa que fuera.

Cuando ocurra algo que el Gobierno en- 
tienaa es de conveniencia reservar, acep ­
ta rá  las responsabilidades anejas a la su s­
pensión de conferencias, y se suspenderán 
durante el tiempo que las circunstancias 
aconsejen.

Por último, manifestó el seflor presiden­
te  que los muchos quehaceres le impiden 
dedicarse a preparar la combinación de 
gobernadores.

A hora se nombrarán tres  o cuatro, v 
luego otros tres  o cuatro más.
L os t r a b a jo s  d e  los p o n e n te s .—El p ro - 

y o c io  d e  ley.
Según informes que algunos periodistas 

nan podido adquirir, es muy posible que la 
ponencia no necesite  más de dos sesiones 
para d ar por terminado su cometido y p re­
sen ta r su propuesta al pleno de la Comi­
sión.

El S r, Maura tiene muy adelantado, 
terminado casi, lo que se  refiere  a Ha- 

locales; el S r. Ruiz Jim énez lleva­
rá  hoy todo lo concerniente a organiza­
ción municipal, y  el S r. Sánchez de Toca 
aportará  gran número de im portantes da­
tos, que ya tiene reunidos.

El proyecto de ley se  presen tará  articu­
lado en todo lo que hace relación a las 
Mancomunidades, y será  ley de bases para 
la parte  que atafie a descentralización ad- 
mmistratíva.

En la reunión de ayer se habló—según 
se dice—de algo peculiar de las Vascon­
gadas. y  se tendrá muy en cuenta su si­
tuación actual.

De Barcelona Ifegó ayer el rec to r de 
aquella Universidad, S r. Danrella, que 
viene con objeto de conferenciar con el se ­
ñor Salvatella sobre el punto de la auto­
nomía de la enseñanza en relación con la 
labor que la Comisión extraparlam entaria 
realice sobre autonomía en general,

Noiicias de Barcelona
( p o r  t e l é g r a f o )

R eunión del C o n se jo  d e  la M ancom uni­
d a d .—L a C om isión e x tra p a r ia m e n ta -  
r ia .—Ei S r .  C am bó  a  M ad rid .—Un li­
b ro  d e l ex m in istro  d e  F om en to .
BARCELONA 3 .—A yer tarde se ha 

reunido el Consejo de la Mancomunidad 
con los parlamentarios adjuntos. .Presidió 
el S r. P u ig  y  Cadafalch y asistieron todos 
los consejeros y  parlamentarios adjuntos 
excepto el S r. A ibert, que se hallaba fue­
ra  de Barcelona, y el S r. Zulueta, que se 
excusó por teléfono.

E l S r. Cambó llevaba bajo ei brazo al 
entrar una voluminosa cartera. Un perio­
dista le preguntó:

—¿Es la ca rte ra  de ministro?
El S r. Cambó pasó sin contestar pala­

bra .
La reunión comenzó a las seis de la ta r ­

de y no hubo tan ta  animación en la ante­
sala del salón de sesiones como en días 
anteriores.

La reunión term inó a las ocho y media 
de la noche.

Al salir el S r  Cambó, que fué el prime­
ro, dijo que había sostenido una animada 
conferencia con el consejero conservador 
S r. Bartrina.

D espués salieron los S res. Ventosa y 
Rodés, y los demás consejeros y  parla 
m entarlos salieron formando grupos; pero 
todos se m ostraron reservadísim os.

N o hubo nota oficiosa.
E l S r. Puig y Cadafalch recibió a los 

periodistas y les dijo:
—El Consejo se  ha ocupado del estudio 

de los esta tu tos de la autonomía, sin re ­
solver nada en concreto. E sta  cuestión 
será  resuelta  en otra sesión.

S e  ha acordado señalar la fecha del 24 
del mes actual para  la celebración de la 
Asamblea de la Mancomunidad, y la del 
26 para la de los Ayuntamientos.

E s posible que celebre o tras sesiones la 
Asamblea de la Mancomunidad.

El Consejo acordó darse por enterado 
de la comunicación del conde de Figols 
renunciando al cargo de consejero a d ­
junto.

V arios consejeros manifestaron que dis­
tintos Ayuntamientos de los que han re d  
bido la comunicación de la Mancomunidad 
han ratificado su adhesión a la petición de 
autonomía, y  que asistirán a la asamblea 
del día 26.

E sto  es todo lo que dijo el S r, Puig y 
Cadafalch,

Posteriorm ente se ha podido averiguar 
que en la reunión predominó ¡a nota opti­
mista por creer los regionaiistas que la 
cuestión de la autonomía quedará resuelta 
en breve favorablem ente para Cataluña, 

A cerca de los medios con que cuentan, 
se  dice que el S r. Cambó ha recibido bue* 
ñas noticias de M adrid y de París.

La próxima reunión de los consejeros 
con los parlam entarlos se  celebrará el 
día 8 .

E s muy comentado el hecho de que el 
senador S r. Chalbaut haya aceptado en 
nombre de los nacionalistas vascos la de­
signación para formar parte  de la Comi­
sión extraparlam entaria después de haber 
enviado, según se dice, un telegram a al 
S r. Pu ig  y  Cadafalch mostrándose partida­
rio  de las aspiraciones de Cataluña y so­
bre todo, después de las conferencias ce­
lebradas estos días con loa prohombres 
regionaiistas por el diputado S r. Epalza, 
que vino a Barcelona en representación 
del S r. Chalbaut.

C réese  que el S r. Chalbaut defenderá 
en el seno de la Comisión extraparlam en­
taria las aspiraciones autonomistaB de Ca* 
talufta, de acuercto con los regionaliataa

catalanes, toda vez que ésto.s no pudieron 
aceptar los nombramientos de vocales de 
ia Comisión por haberse impuesto el crite ­
rio de ios republicanos, contrario a ia 
aceptación de aquellos cargos.

También se comenta que so haya pasado 
3VIJ0 a les periódicos a que estd suscripto 
ei S r, Cambó para que vuelvan a enviár­
selo a su domicilio de Madrid.

Cuando se  retiraron de! C ongreso los 
parlam entarios catalanes y  el S r. Cambó 
reg resó  a Barcelona, dió orden de que se 
suspendiesen aquellas suscripciones.

S e  ha puesto a la venta en la Liga regio- 
nalista un libro escrito  en castellano, titu  
lado «Elementos para el estudio del pro­
blema de C ataluña. Soluciones autonomis­
tas  y federalistas*.

El libro es original del S r, Cambó y  ex­
plica cómo han resuelto  jurídicamente el 
problema de su libertad colectiva muchos 
pueblos del mundo, para deducir]cómo debe 
hacer Cataluña para conseguir la[suya- 
j  . i® nacionalista de la barriada 
de la S ag re ra  se celebrará el domingo un 
acto de afirmación nacionalista, en el que 
harán uso de la palabra varios oradores de 
la unión C atalanista y  de o tras entidades 
afines.

L le g a d a  d e  p a r la m e n ta rio s
B.‘\R C E L 0 N A  3.—Han llegado de M a­

drid D. Alejandro Lerroux y  los diputados 
S res. P rie to  (D. Indalecio), C asanova y 
Fournier, y d e T o r to s a , en el correo de 
Valencia, D . M arcelino Domingo,

los ieíEs y oliílaliB Jei Ejéidio
R eal d e c r e to  s o b r e  c lasificación  d e  

ap titu d
El Real decreto tirmado ayer por al Rey 

dispone que la Junta clasificadora de capi­
tales y asimilados que señala la !ey de 29 de 
Junio estará constituida en cada región, con 
carácter permanente, por uii general de di- 
visión.'otro de brigada y el jefe más carac­
terizado del .\rm a  o Cuerpo respectivo, ac­
tuando como secretario un jefe de la sección 
de la  Capitanía general, y en análoga forma 
en laa Comandancias generales de Africa, 
salvo en Laraclie, que formarán parte de la 
Junta el comandante general y el secundo 
jefe.

En el Ministerio de la  Guerra actuará la 
Junta de Subsecretaría. En el Estado Mayor 
Centra], ]a de jefes, presidida por ql general 
segundo jefe, y en las Direcciones genera­
les de la Guardia civil y C^irabineros inte­
grarán  las Juntas el director, el general se­
cretario. otro de los destinados a las órde­
nes dei director y dos coroneles, uno de 
ellos, por lo menos, non destino eu la de­
pendencia.

P ara  la  clasificación de coroneles subsis­
tirá. la  Mtual Junta de generales, radicando 
en el Ministerio de la  fiuerra las hojas de 
servicios y  todos los antecedentes de los co­
roneles que se hallen en el primer tercio.

Los demás jefas y  oíiciales serán declara- 
doa aptos por el Ministerio de la Guerra si 
forman parte de la Administración central, 
y, en otro caso, por los respectivos capitanea 
generales o directores generales, previas 
propuestas de sus jefes.
■ Los jefes y oficiales de Estado Mayor, In­
fantería. Caball«ria, Artillería, Ingenieros, 
Guardia civil y Carabineros, deberán haber 
desempeñado por lo menos un año mando 
efectivo de arm as, no exigiéndose esta con­
dición j)ara el ascenso a  coronel en las res­
pectivas escalas si lo requieren en el empleo 
de teniente coronel, sino que esta condición 
podrá ser cumplida en cua quiera de los em­
pleos de comandante o teniente coronel.

En los demás Cuerpos se entenderán cum­
plidas las condicione.s de totalidad con ser­
vir en un destino de plantilla.

Se entenderá mando efectivo de arm as 
para los jefes v oficiales, el tiempo que per­
manezcan en los cuarteles generales de las 
unidades orgánicas superiores o en los Cuer­
pos armados, prestando los servicios de su 
umpleo y Arma así cesen en las unidades de 
Aeronáutica los pilotos u observadores de la 
observación a).

En Guardia civil o Carabineros, el tiempo 
servido en Subinspecciones. tercios. Coman­
dancias o en la  Guardia colonial del Golfo 
de Guinea.

Destinos técnicos son todos los de plan­
tilla.

Se.precisará además estar conceptuado 
con nota no m enor a  la  de buena, con am ­
pliación personal del primer jefe respecto a 
tas condiciones intelectuales, físicas y mo­
rales del interesado, para lo cual los jefes 
deberán comprobar la  aptitud física do sus 
(ybordinados en los ejercicios y servicios 
diftrios.

Las relaciones de las Juntas de autorida- 
de» sobre declaración de aptitud se inserta­
rán  en el Diaria Ojícial dentro de los tres 
meses siguientes a l a  propuesta, debiendo 
hacer los interesados la oportuna declara­
ción, entendiéndose que de no hacerla re­
nuncian a sus derechos.

Los oficiales de la escala de reserva retri­
buida serán propuestos para la declaración 
de aptitud al entrar en el prim er tercio de la 
—cala; si llevan tres años de su efectividad 
en su empleo, están bien conceptuados y 
tienen aptitud fUica suficiente.

Los jefes y  oficiales con poca salud o es’ 
casa aptitud física serán postergados.

Se suspenderá la clasificación de los pro­
cesados cuya causa esté en plenario y da Jos 
sometidos a  a.tp6dientes gubernatlvuij o Tri­
bunal de honor, hasta la resolución.

Los condenados por cualquier motivo a 
pena que no produzca separación del servi­
cio. serán cla.siflcados despuüs de cumplida.
- Los capellanes aólo ae c asiílcarán en con- 

ceptuación militar.
_ Lo.s jefes y oficiales do la escala activa con 
destino en miquoletes, somatenes, miñones 
y Cuerpos de Seguridad habrán de cumplir 
dos anos en el Cuerpo de su procedencia, a 
excepción de los de la Guardia civil.

Las dudas o reclamaciones s6 resolverán 
por el ministerio, oyendo al Conseio Supre­
mo,

Quedan vigentes los preceptos del regla­
mento de clasificación de lHi){ que no se 
opongan al presente, quedando el ministe­
rio en publicar un nuevo reglamento.

Hay un articulo transitorio que dice nue. 
hasta la fecha del presente decreto, para 1a 
aplicación de aptitud y  tiempo de pflrma- 
nenoia en destinos o situaciones que I'uerin 
ramputablea a diclios efectos, se Imr.i uso 
del reglamento de 2 1 de Mayo de l«oi antea 
ftjindo.

A um ento  iia s ta  c u a tro  m ü m illones.
La G'’a:¡n rio hoy publica ol sicuieultít-Heal 

decrolo:
l-:X.l>üSICION 

I P'l desarrollo de la.s operacionas
(leí Jiaiico de E-simna. en su natural relación 
con las necesidades de la  industria y del co­
mercio, tanto interior como exterior, lia 
producido el efecto de que la  circulación de 
billetes alcance la  cifra de pt-
.setas, que se aproxim a al límite de la auto­
rización concedida por el Real decreto de (i 
de Agosto de lí)I8.

Es deber del Gobierno atender la  necesi- 
da^l sentida y evitar que se produzcan en el 
mercado uno de estos dos efectos quo son 
perjudiciales para el mismo, o la  restricción 
oor parte del Han<xD de España en la  conce- 
sión de operaciones, liquidando a  su venci­
miento las que estime necesarias de las que 
existen en curso, a l objeto de re tirar bille­
tes, o la entrega en los pagos de moneda de

lia habido
necesidad de ello, justificadas quejas de los 
elementos mercantiles, y para  esto no exis­
ten  otros términos que otorgar al estableci- 
mienio una nueva autorización para am ­
pliar su emisión.

Esta medida tan necesaria para atender al 
desarrollo de la  riqueza nacional, otorgan­
do el Itónco su crédito a  los distintos aspec­
tos de la misma, aunque tiene carácter nu-
adoptar cabe

En efecto; debiendo ser presentado por el 
Gobierno a  las Cortes, de un modo mme- 
diato, un  proyecto de ley de régimen del 
Banco de Emisión, debe dejarse para aquel 
momento Ja determinación de un modo cla­
ro  y p r^ iso  de la garantía del billete do 
punco, limitándose ahora, conforme ya «n 
na íieuho por decretos anteriores, a autori- 
zar la emisión <le billetes, sarantizada la 
ampliación por igual canlicíad de existencia 
en oro, que r.onservo en Caja el lístableoi- 
miento, con lo cual, conforme queda ex­
puesta, so reserva a  la sabiduría de las Cor­
tes la  fijación de criterio en punto tan  im­
portante. Además, y para mayor garantía, 
se declara que la existencia actual en oro en 
el Banco no puede ser disminuida sin nre- 

^•euerdo del Consejo de miní,stros. 
fundado en las anterioies consideracio­

nes, el ministro que subscribe, de acuerdo 
con el Consejo de ministros, tiene el honor 
°®^3ometer a  V. M. ol siguiente proyecto de

Madrid, 2 de Enero de lUlli, 
KKAI.nECHETd 

A propuesta del ministro de Hacienda, de 
acuerdo con el Consejo ile ministros,

Vougo en decretar lo siguiente;
Articulo únioo. «a autoriza al Banco de 

i.spana para am pliar en 5(M) millones de po­
s e ^ ,  o sea iiesta l.ftOO mil millones de T>e- 
setas, la  circulación de billetes, mediante la 
garantía en oro eu C-aia de la  propiedad iluí 
Banco de una cantidad igsial al imporlü de 
la  ampliación, sin perjuicio de la garantía 
eslablecida en el art. H." de la ioy?le de 
Mayo de li)il2 y en los Reales decretos de 5 
de.Vgosto de I f l l ,  10 de Marzo de IDl.Tvn 

de liil«. para la emisión hasta 
.̂ .50(1 millones de pesetas. El Banco de Es- 
pana no podrá disminuir la existencia que 
en la actualidad tiene en oro sin previo 
acuerdo del Consejo do ministros, ni adqui­
r ir  por cuenta de la cantidad de circulación 
que se autoriza oro que no tenga curso le­
gal, sm oljtener previamente el acuerdo dei 
ministro de Hacienda. Con ia cantidad de 
billetes que fiuede emitir el Banco do España 
con arreglo al presente de<-reto, atenderá 
prelerentemenle a  favorecer el crédito pú- 
biiCjD v la economía nacional.

El Gobierno dará cuenta a  las Cortes del 
presante decreto.

Dado en Talacio a 3 Enero de Üilü.

k  aecintes íe riiiries
( p o r  t e l é g r a f o )

A ton tado  crim in a l.—IWuepte del con- 
d u c to r  d e l tre n

BILBAO 3.—A  las cinco de la tarde de 
an teayer, en tre  las estaciones de Bercedo 
y  C adagua, kilómetro 255 de la línea del 
ferrocarrl de La Robla, una locomotora 
chocó contra una de las plataform as que 
em plean para el transporte los obreros de 
la vía. A  consecuencia del choque d esca ­
r r iló la  locomotora, sin que ocurrieran des­
gracias.

Media hora después se  dió salida en B er­
cedo al tren  de mercancías núm. 405. com- 
Juesto de dos locomotoras y doce v ag o ­

nes. A consecuencia de una curva que hay 
in la línea, el maquinista no pudo v er que 
a línea se  hallaba interceptada, y se  pro­

dujo un segundo choque en tre  el conv^oy. 
a plataform a y la locomotora descarri­
ada.

E ste nuevo accidente ocasionó la muer­
te  del conductor de ia primera máquina 
del mercancías.

El maquinista de la primer locomotora 
descarrilada observó que !a plataforma ha­
bía sido colocada en la vía con Intenciones 
criminales, y , ayudado por la Qnardia ci­
vil, pudo detener a uno de los dos autores 
del he^cho, ninguno de tos cuales pertenece 
a la Compañía del ferrocarril.

i ii li i i i l6 t ío  de M  yate lejio imijs
( p o r  T E I.éo R A F O )

C e n te n a re s  d e  tr ip u la n te s
LONDRES 3 .—A nteayer por 

na, el ya te  regio «Solaire», ‘ 
tualm ente del Almirantazgo, cnoco contra

Se l í o ™ ™ ™  P " " * ”
a espacio de tiempo sü fué

marineroB*^'^''^” componían más de 250

^ J e m e  por la suerte de más de 200. 
. Hasta ahora sólo uno# 50 hombres cnm 

aiRuieron « k a n a a r« tiedo |a orilla.

a h o g ad o s
la maña- 

ai servicio ac- 
chocó contra

Ayuntamiento de Madrid
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u  s i i D i u  m i l
(p o r  t e l é g r a f o )

L os ( ie só rd a n e s  d e  P o s e n . — N uevos 
d e ta lle s .

PARIS 2,—Telegraffan de Basilea la si- 
guiente relación de los desórdenes ocurrí* 
dos en Posen:

• «Un regim iento de G ranaderos reg jesó  
a media noche al cuartel, procedente del 
frir .te . Como por la mañana liabía habido 
ovaciones de los estudiantes en honor de 

T aderew sk i, se decidió una contraraani 
fe^tación. Hacia las seis, un cortejo, com-, 
póesto de civiles y de soldados, salió del 
cuartel de G ranaderos ha^ia la ciudad. En 
el camino se produjeron incidentes, porque 
los soldados quisieron tira r a! suelo las 
banderas francesas y americanas que lle­
vaban los polacos. Los alemanes cantaron 
el "Aleinania sobre todo». Los polacc^ 
respondieron con ios gritos de viva Polo­
nia. Una colisión se produjo en el W il- 
helmstrasse, en medio de un tumulto es­
pantoso. S e produjeron escándalos de todo 
género. Los soldados de las dos naciona­
lidades comenzaron a disparar tiros unos 
contra o tros. A visadas las tropas, llegaron 
iiiinediatamente, y se entabló un combate 
en toda regla en los diversos barrios.

Las ametralladorasfuncionaron; los com­
batientes tiraban bombas de mano. El mi- 
niero de  muertos y heridos no se  conoce 
aún exactam ente; pero se sabe que los 
muerti3s pasan de 30 La lucha fué espe­
cialmente en el W ilhclmstrasse y en la pla- 
z'a de! Castillo. S e  reconoce del lado ale- 
roün que los soldados estaban profunda­
mente irritados al ver flotar las banderas 
de las potencias contra las cuales han com­
batido durante 'cuatro años.»
D e c la ra c io n e s  d e  C b e rt.—Sólo  un Go- 

b io rno  h o m o g én eo  p u e d e  s a lv a r  a 
A lem ania.
BERLIN 3.—El comisario popularEbert, 

hablando con representantes de la P rensa, 
dijo:

«Con la entrada de mis amigos Noske 
y Wissell en el G abinete, éste  es un G o­
bierno puram ente de partido.

Estam os compenetrados de lo que sig­
nifica esto , tan to  respecto a los demás 
partidos como a la responsabilidad frente 
al nuestro propio; pero, como habrán visto 
ustedes en casi toda la Prensa, la forma* 
-'ión de este Gobierno ha sido acogida fa 
vorablem ente, lo cual no significa un 
acuerdo con nuestro programa de partido, 
.'ino con nuestro program a gufaernamen 
tai. que coloca en el primer lugar !a uní- 
ra tí de la voluntad y  de la acción.

De este modo, queremos pro teger a la 
nación de las sacudidas hasta la Asamblea 
nacional, y entonces demostrará la v o ta ­
ción si la mayoría del pueblo quiere otro 
Gobierno o está colocada junto a nosotros. 
E  <:amos convencidos de que un Gobierno 
qui". en su seno no ten g a  que vencer obs­
táculos ni rozamientos, es decir, un Go 
bicrno homogéneo, es el tínico capaz, y 
nosotros creemos que.somos ese Gobierno.

No nos consideramos, de ningún modo, 
como Comité de nuestro partido, sino co­
mo comisarios de¡ pueblo entero; y tampo­
co queremos ser un G obisrno de Berlín, 
ni podemos serlo, sino un M inisterio a le­
mán.

y.uclio se ha escrito  sobre si un alemán 
del Sur entrará en el G abinete y sobre 
quién sería el designado.

Lo primero que Tace en la noche en que 
dimitieron los independientes, fué te leg ra-' 
fiar a varios correligionarios del sur de 
Alemania, para saber si estaban dispues­
tos a en trar en el Gobierno. Pero se vió, 
como en muchos otros casos, que casi to ­
dos los directores del partido eoooperan 

‘de  una manera o de otra en los asuntos de 
los G obiernos, por lo que hasta ahora 
niiC'itros intentos han parecido tener éxito.

que é s te  varíe . Por lo de­
nlas, íin h e la ré í^ s  siem pre gobernar en es- 
tr<‘-'ha uníóRcon ivS diversos Estados ale* 
maneó, para dejar de este  modo la  anidad 
dei pa ís. E n  esto  estamos completamente 
de acuerdó-con los Gobiernos de (a Ale* 
müíisa raeridK'nal. N uestra próxima y u r ­
gen te  misión sfcrá dar al Gobierno un ap o ­
yo con la milicia,' que hay que crear De 

, eilo se ocupará el 6C'‘t'etario nacional Nos- 
¿e . Yo mismo veo mi labor principal en 

'‘p i'eparar la Asamblea Nacional, de la cual 
1áp.’nden tre s  cuestiones primordiales: la 
p:i7, la libertad y ia alimentación. La 
Asaml’iea  Nacional ha de realizarse, sin 
perturbación alguna lo mismo que ias e lec ­
ciones para e l la . ,

C re a c ió n  d e  una G u ard ia  c ív ica  en 
B av ie ra

BASILEA 3 .—En una interviú celebra­
da con el presidente del Gobierno provi­
sional de B aviera, Kurtz Eisner, é s te  ha 
declarado que, en vista de los manejos que 
iu  llevan a cabo para un movimiento rev o ­
lucionario, el Gobierno ha decidido crear 
i¿, '’iuafdia cívica para prevenirlo.

TaiiiMén el Gobierno provisional ha he­
cho sab er s  la familia de la monarquía des­
tronada la grí.'vedad de in tentar una gue­
rra  civil.

Respecto a la atm ósfera favorable a la 
elevación al trono del principe R uperto, el 
Gobierno está dispuesto a publicar docu­
mentos que demuestran la culpabilidad de 
la  familia destronada: documentos de tal 
índole que levantarían al pueblo contra 
dicha familia, y acaso no se  pudiera re s ­
ponder de la vida de esas personas, 

¿T re in ta  mil p o laco s  c o n tra  B erlín?
' ivONDRES 3.—Un telegram a de Co- 

oeni.--’gue a la Central Newá dice que en 
lii reunión celebrada el pasado lunes por 
n\ C cnse 'o  de soldados de Berlín se anun­
ció que 30,000 polacos se dirigen hacia 
j&ta capital.

La quinta división alemana ha recibido 
o id e r de salirles al er.cuentro.

Se dice también que el Gobierno polaco 
de Varsovía ha decretado la movilización 
general en todo el territorio  polaco.

C o n tra  el C u a rte l g e n e ra l 
BERNA 3.~-D e C sssel comunican que 

le ; inarinos bolchevistas, establecidos en 
esta  ciudad, tienen proyectado un golpe 
de nano  para apoderarse del Oran Cuar­
tel (itineral de Wilhemboe.

El Comité de obreros y soldados del

G ran C uartel G eneral ha tomado las opor­
tunas medidas de protección.

B aja  on la B olsa 
BERNA 3.—Según un telegram a de B-:r 

lín. la Bolsa alemana ha bajado de 97,80 
a 94,10, en el espacio de dos días.

La anarquía en Rusia
(POK TK I.liüK A f'O )

El J a p ó n  moviiízB. — L lam am ien to  de  
c in co  q u in ta s  

BERLIN 3.—Los japoneses decretaron 
el 20 de Diciembre el llamamiento de cin­
co quintas. Según informes de Prensa in­
g lesa , las vanguardias japonesas se en­
cuentran a cinco jornadas del territorio 
del O rat.

E sc u a d ra  f r a n c e s a  al B áltico  ' 
CO PEN H A G U E 3.—La escuadra fran 

cesa es esperada uno de estos días en el 
m ar Báltico. S e compondrá de un gran 
crucero, de varios cruceros ligeros y de 
tres  destroyers.

El E jé rc ito  e s to n ian o  
H ELSIN G FO RS 3.—Diez mil refugia­

dos rusos en Finlandia se han alistado en 
el E jército  estoniano.

Un fa llec im ionfo  
ESTO C O LM O  3.—M, P ierre  Dorcy, 

que fué presidente de la Cám ara de C o­
mercio francesa en Petrogrado  y que fué 
hecho prisionero por los bolchevikistas, ha 
fallecido a consecuencia del bárbaro regi* 
men a que estuvo sometido durante su pri­
sión.

L os po laco s
BASILEA 3 .—Según el B er lin c r  Tir 

fith lu ft, los polacos «e han apoderado de 
W aerthelager y de O strovo.

El G a b in e te  ukran iano  
KIEF.3,—El G abinete directorio ulcra 

niano está  constituido por M. Tchechavs- 
Uy, presidente y ministro de N egoc os Ex' 
tranjeros; M. Misyuk, Interior, y ^  . Gre- 
koff, G uerra.

R e g re so  del e m b a ja d o r  f ra n c é s  
en  R usia

LYON 3.—El crucero auxiliar ruso«Ype 
Oslavna», que lleva a bordo a M. Loulens, 
embajador de Francia, ha llegado a Ber- 
wick (islas Shetlun), después de una feliz 
travesía .

H ará carbón en Edimburgo y llegará 
Francia al puerto de Boulogne.

Loa a le m a n e s  q u a  s e  e n c u e n tra n  
en  R usia

BERLIN 3.—El Gobierno nacional ale­
mán ha recibido un radiogram a desde Ni* 
kolaiev, diciendo:'

«Eí cada vez mayor movimiento levantis­
co con carácter bolchevista, imposibilita el 
reg reso  por tie rra  de las tropas alemanas 
del marNftírro.

En toda Úlcrania no existe ya protección 
de las líneas férreas alemanas. T ranspor­
tes que se organizaron deliberadam ente, 
fueron amenazados uno por luio y despoja­
dos, siendo amenazados por la m ayor mise­
ria en un invierno ruso. La única salvación 
de los rezagados es su transporte por mar, 
con barcos que la patria debiera enviar, 
pues el m aterial disponible no puede utili* 
zars'e oara un viaje de alguna duración.

Bu N 'kolaiev se  encuentran 11.400 tiom- 
bres; en O desa, 2,000; en Constantinopla,
10,000, y en Poti, .1,600; 25.000 en to ta l, y 
en tre  35 a 40 Hermanas de ia  caridad.

Enviad' el debido número de vapores de 
acuerdo con la Entente. E l peligro aumen­
ta  a diario, pues tenem os que contar con 
ataques de fuerzas superiores en número, 
siendo debilitada nuestra propia fuerza bé­
lica a causa de haber entregado arm as a 
municiones a la  Entente, E scasea, además, 
el dinero y los v íveres. N o abandonad 
los hermonos y  hermanas alemanes »

Los conflictos obreros
(p o r  T E L É  !R A F 0 )

En S ev illa .—H u e lg u is ta s  y e sq u iro le s . 
C a rg a s  d a  la  G u ard ia  civil.—V arios 
h e rid o s .
SEVILLA 3.—Los obreros huelguistas 

del inmediato pueblo de San Juan de  Az 
nalfarache, agredieron a dos esquiroles, 
que fueron se.undados en la agresión por 
un grupo de mujeres y chiquillos.

Los esquiroles se  refugiaron en una fá­
brica, que fué cercada por los amotinados 
D e esta  capital salieron para el lugar de 
la ocurrencia diez parejas de la Guardia 
civil de caballería, y llegaron a tiempo 
para ev itar la agresión.

Los amotinados huyeron hacia el Centro 
O brero, desde donde hicieron frente a la 
Benem érita, que se vió obligada a dar va 
rias cargas, d é la s  que reaultaron varios 
heridos.

Luego la Guardia civil practicó alffunas 
detenciones,

El gobernador ha ordenado ia clausura 
del C entro O brero.
En B a rc e lo n a .—C ie r re  d e  fá b r ic a s  , 

ta l le r e s .—O b re ro s  en  p a ro  fo rzo so  
Solución d e  v a rio s  con flic to s.
B .\RCELO N A  3 .—A consecuencia de 

la forma en que se plantean actualmente 
los problemas sociales, agravados por los 
frecuentes atentados de carácter social 
muchos patronos han decidido liquidar e 
negocio y cerrar sus fábricas y talleres.

El patrono carpintero Sr. Llarden, cuyo 
hijo fué asesinado tiempo atráS, ha cerra­
do su taller, quedando en paro forzoso 150 
obreros.

Lo mismo han hecho varios fabricantes y 
pequeños indijstriales de las barriadas de 
Sans y San M artin.

Ha quedado resuelta la huelga de car 
pinteros. Los patronos han concedido a los 
obreros todo lo que pedían.

En virtud de la aceptación de las bases 
de los obreros, las herram ientas deben ir 
a cargo de! patrono Los obreros deben de 
positar las herram ientas con que hasta 
ahora trabajaron en e! Sindicato obrero, 
para, con su venta, socorrer a los presos 
por delitos sociales.

Hoy reanudarán el trabajo  los huelguis 
tas  que habían depositado sus herramien­
tas  al declararse la huelga,

También ha quedado resuelta la iiuelgi

de tipógrafos. La Unión de patronos de las 
A rt«s del Libro, en la reunión de ayer ta r ­
de, con asistencia de los patronos no aso- 
ciad;js, acordó aceptar la jornada de ocho 
horas.

Hoy se reunirá una Comisión de pa tro ­
nos con otra de huelguistas para acordar 
la vuelta a! trabajo.

Los patronos han acordado enviar un 
telegram a al presidente del Consejo de 
ministros.

También enviarán una comunicación al 
presidente de la Mancomunidad, pidiéndo­
le que la misma tome por su cuenta la le ­
gislación social.

Los patronos caldereros en cobre han 
conccedidoasus obreros la jornada de ocho 
horas y una peseta de aumento en los jo r­
nales.

Confiase que con estas concesiones que* 
dará terminada la huelga del oficio.

ÉS ÍEl r i i l o
( p o r  t e l é g r a f o )

Los d e le g a d o s  in g le se s  p a ra  la Confe» 
re n c ia  d e  la paz

LONDRES 3.—Los periódicos de la ta r ­
de dicen que la primera reunión de la Con­
ferencia interaliada para la- paz, ha sido 
fijada para el día 13 en París.

Los delegados británicos en dicha C on­
ferencia, además del primer ministro, mis 
te r  Balfour, y  de Mr. Bdnar Law , -serán el 
vizconde de H ardinge, [jefe permanente 
del M inisterio de Negocios extranjeros, 
que con sir Louis Wiliiam Tyrell, tra ta ­
rán de los asuntos que afecten a este  de­
partam ento; sir Louis Hallet, que se en­
cargara de todos los asuntos relacionados 
con Turquía; sir Ermd Howar, que se  ocu­
pará de todo lo que se relacione con la 
Europa del N orte; sir Rollet P age t, que 
se ocupará de los Balkanes, y sir Ey.se 
C row e, que.tendrá a su cai'go los asuntos 
relacionados con la Europa occidental. En 
to tal, por el Ministerio de Negocios E x­
tranjeros inglés, concurrirán unos 30 re ­
presentantes.

Además irán delegaciones que rep resen­
tarán al M inisterio de la G uerra, al Almi­
rantazgo, al departam ento de Aviación y 
a otros departamentos.

Lord Robert Cecil se encargará de las 
cuestiones que surjan en relación con la 
Liga de las Naciones.
R e p re s e n fa 'i te s  d e l im p erio  colonial 

b ritán ico
L 0N D R E S3,—Según e\E ven¡nffN ew s, 

los representantes de los dominios británi­
cos en la Conferencia de la paz serán:

Por el Africa del Sur, el general Gotha
P or el Canadá, sir R obsrt Borden, y
Por Australia, W . M. Hughes, 

d e le g a d o  yugoeslavo .
LONDRES 3,—El S r . Pachitch, ex-pre 

sidente de! Consejo de Servia, ha salido 
de Belgrado para P arís, adonde va en ca ­
lidad de primer delegado de la nación yu 
goeslava para la Conferencia de la paz.

Será asesorado por M. Trumbich, minis­
tro  de Negocios Extranjeros.

El M in isterio  ing lés  d e  aviación;
LONDRES 3.—El E xchange Telegraph  

dice que, con motivo de las discusiones 
que se entablarán acerca de la libertad en 
la navegación aérea, el M inisterio británi* 
co de aviación estará  representado por 
varios delegados en la Conferencia de  ia 
paz.
L as C o n fe re n c ia s  e n t r e  lo s  a liad o s .— 

S e s io n e s  p re lim in a ru s .
PARIS 3 .—AHuy pronto comenzará la 

Conferencia de los G obiernos aliados.
Han llegado ya los delegados de Ingla- 

te rrra , y  se han celebrado algunas con­
versaciones. •.

Se dijo que las elecciones en la Gran 
Bretaña y las modificaciones introducidas 
en el G abinete inglés, acarrearían e l 'r e ­
traso  de las negociaciones.

De ser ello cierto, débese reconocer, sin 
embargo, que el Gobierno de Londres ha 
sabido aprovechar el tiempo; pues sus de- 
legat'-os han llegado aquí trayendo un pro­
gram a neto y  term inantem ente formulado.

Ha quedado acordado que para en terar 
al público de la marcha de los «pourpar 
le srs í, se publicará diariamente un comu­
nicado, dando cuenta de los principales 
puntos tratados en la sesión.

M. Clemenceau ha manifestado que unas 
conversaciones preliminares en tre  los re ­
presentantes de los aliados acerca de la 
Conferencia de la paz van a iniciarse inme­
diatam ente, y tendrán lugar en el minis­
terio  de Negocios Extranjeros.

L as is la s  Atand
ESTO CO LM O  2(oficia l).-Suecia , F in­

landia y Alemania han concluido y firaiado 
un acuerdo concerniente al desmantela- 
mietito de las fortificaciones de las islas 
Aland.

IMadame P o ln c a ré  a  A lsaola*L orena
PARIS 3 .-M ad am e  Poincaré ha mar­

chado esta mañana con dirección a M etz 
y Estrasburgo, capitales respectivam ente 
de Lorena y de Alsacia, donde presidirá 
la distribución d s  árboles de Noel a los 
niños a sacíanos y loreneses.

N o tic ias d e  B élg ica
BRUSELAS 3 —El Gobierno ba nom* 

brado rector de la Universidad francesa de 
G ante, al profesor León Frederic, prisio­
nero que fué de los alemanes, por oponer 
se a la enseñanza del lenguaje flamenco, 
durante la ocupación.

El ministro de la G uerra, se  propone 
plantear a sus compañeros de G abinete la 
supresión de la censura política; de admi­
tirse solo subsistirá, m ientras las circuns­
tancias lo ex 'jan, la censura en los asuntos 
de carácter militar.

El consejo provincial del Hainaut, ha su- 
plicadi a M. Poincaré, se detenga en 
Mons, con el objeto de visitaria, cuando 
en el mes de M arzo próximo emprenda su 
anunciado viaje por Bélgica.

La OJicina d e  r ie s g o s  d«  g u e r ra
WASI-JINQTON 2.—La Oficina de ries­

gos de guerra cesará en sus funciones el 
día 4 de Enero, con respetco a los buques 
mercantes y las vidas de los marinos.

Los peligros de guerra de la navega'ión 
C 'saron con la firma armisticio,

El ministro de Justicia, Mr. G regory, 
h a  anunciado qne desde el 1 de Enero pro­
seguirán las industrias fijando los precios.

En dicho día cesa el G obierno de los 
Estados Unidos en el control de los pre 
cios y en las regulaciones industriales.

Habiendo terminado la guerra, las in ­
dustrias dében reanudar la mutua compe­
tencia.

. Ing lesa al B rasil
LONDRES 2.—Las Asociaciones de in­

genieros civiles británicos enviarán en 
breve al Brasil, a gastos comunes, un 
agen te  encargado de investigar la situa­
ción comercial del pais y perspectiva para 
la venta de m aterial mecánico y  construc­
ciones en el Brasil.

 E* m in istro  m u erto
BU EN O S AIRES 2 .—Ha fallecido el 

ex ministro de la G uerra, general Racedo.
A la  C o n fe re n c ia  d e  la paz

NUEVA YORK 2.—.Vlr. Horit, editor 
del ¡ndependent, embarcó para P arís en 
el vapor BaU ic.

E s el psjmer miembro nombrado por la 
«Lealiue to  Enforce Peace» para asistir en 
París a la Conferencia de ia paz.

La iM emorla del B anco  d e  L o n d res
LONDRES 2.—La Memoria anual del 

Banco de Londres señala el año 1918, en 
cuanto a la vida bancaria se refiere, como 
año de im portantes fusiones entre algunas 
de las más importantes entidades banca- 
rias.

Analiza el período de disminución de 
asuntos, pues marchó a la par con las con­
mociones de principios de la guerra y  el 
aumento, regular y constante, que desde 
entonces mantuvieron las operac ones.

En cuanto al año ü)18, representan las 
transacciones un total de 21.198 milloiies 
dé libras esteriinas, o sea un aumento de 
2 076 millones sobre las operaciones del 
año anterior, y un aumento de 4-761 millo­
nes sobre la cifra mas a 'ta  obtenida antes 
de la guerra, o sea el año 1913.

Est )s aumentos debiéronse a los gran­
des em préstitos, a los pagos hechos por 
los Gobiernos como consecuencia de las 
operaciones bursátiles de guerra .

U an lfo s tao lo n es  d e  H enderson
_ L 0N D R E S2. -  In terrogadoporla A gen­

cia R euter acerca de ia conferencia in ter­
nacional, ha manifestado M. Henderson, 
que se dividirá en dos secciones: sindica­
lista la una y política la otra.

Las sesiones se  celebrarán en Lausanne 
el día 13 del corriente mes y la  conferen 
cia durará varias semanas

La labor principal de esta  Asamblea será 
la de elaborar una carta internacional que 
abarque cuanto a la legislación obrera pue­
da referirse y  de ias conclusiones se dará 
cuenta a la Conferencia de la paz, con ob­
jeto  de incorporar a esta los acuerdos de 
la Conferencia obrera.

Esperamos, dice M. H inderson, que los 
Gobiernos verán con sim patía las propo.si 
clones que el elemento obrero lia da hacer, 
y  acogerá con ititerés las indicaciones que 
se le hagan en pro del mejoramiento de la 
clase proletaria de todo el mundo.

El separatismo vasco
(p o r  .t e l é g r a f o )

Los n ac io n a lis ta s , p ro c e sa d o s
BILBAO 3 —El Juzgado especial en­

cargado de d e p u r^  responsabiIid.ides por 
los sucesos del d ía  15 del pasado, ha con 
tinuado el estudio de cuanto se refiere  a 
asalto y destniccíón de los talleres del ne 
riódico E l Pueblo Vasco.

D e estas diligencias se esperan sorpre 
sas, ta les como a gunos nuevos procesa 
mientos.

Hoy le fueron notificados el procf?sa 
miento y la prisión'sin fianza al naciona 
lista Miguel M endbla.

Uno de estos días tendrá higcr la vista 
del recurso de apelación en contra del pro­
cesamiento de los señores Arana y  Urren- 
goechea, por petición formulada por les 
procuradores representantes de los mis 
mos.

Parece se r  que de no prosperar el recur 
so entablarán los procuradores recurso de 
competencia an te la Audiencia territoria 
de Burgos, por entender que esta  Audien 
cía provmcial no está  capacitada para juz 
g a r  a los seííores U rrengoechea y Arana 
quien ocupan cargos de elección popular

£1 pleilfl it Im asEiMaffi
¿E s tá  r e s u e lto  e l confl!cto?

Los asentadores han dado a la publici 
dad a última hora de ia tarde de ayer la 
siguiente nota;

«El pleito entre lo? asentadores y el 
Ayuntamiento de Madrid na sido resuelto 
en beneficio del público, gracias o la in te r­
vención afortunada del presidente de la 
Cám ara de Comercio, S r. P rast; de la tá c ­
tica empleada por el gobernador, S r. R o ­
meo, y  el espíritu conciliador de D . Ama­
llo Glmeno, como ministro de la G ober­
nación.

Creemos que de ahora en adelante se 
desarrollará el abastecimiento con norma­
lidad y serán respetados los in tereses le ­
gítimos de todos.—Por la Comisión, Fran- 
cisco- Pastor.*

uemlio de la t o W a  da SoBvalle!
( p o r  t e l é g r a f o )

L a p rim e ra  n o tic ia
PAM PLONA 2 .—Por telegram as ur-

t entes se  ha sabido que en la Colegiata 
e Santa  M aría, en Roncesvalles, habíáse 

producido un gran  incendio.
Noticias posteriores dicen que mediante 

los esfuerzos de los vecinos y canónigos, 
se  consiguió sofocar el fuego, que ame­
naza la histórica obra.

Ha quedado destruido el edificio del C o ­
legio y  otros próximos.

Se ignoran detalles de si el Incendio Ha 
destruido también objetos de gran valor 
histórico y artístico allí existentes.

N uevos d e ta lle s
PA.VIPLONA 3 .—Se reciben noticias de 

que continúa el fuego en la colegiata, aun­

que se  ha conseguido localizar^ F, 
al auxilio prestado por losvecin** 
guete y otros pueblos cercanoli 
varón dos bombas, ,v.rnoio

El incendio ha reducido a e s^v ¡¿n  i .  
casa denominada de Infantes. T*wncr,o 
casa del maestro Sárriá, donde ^ ^
daba cuando venía a veranear. ’ j .

Se comunicó también a la seci^,. , 
la colegiata, y allí parece se hu r  
caHzar.

Existe ansiedad en PamplonS P* 
cer más detalles de este  incPudioP®^ . 
valor qup para N avarra  tiene este#* 
co edificio, declarado monumento''®'-* 
nal.

[(HESIl M M IJE l l f i i i
Los ingenieros que constituyen ol 

organizador trabajan sin descanso  ̂
noble afán de lograr que aste Congre* 
canee el éxito mus Jisonjoro.

Han decidido redactar y difundir cit**'*' 
res referentes a cada una de las 'seco^®® 
en que el Congreso ha  do dividirá©, ei'*’’ 
que se consigna oí alcance ds éstas, prí̂ ®* 
moa ^ue priiiciiMilmente interesan alio»® 
Espujia y puntos do vista que iii,-ís hati® 
ajustarse a  ios pixppósitos que se persigi®̂  
en este Congreso.

Esta labor de redactar tantas oirculaíSi 
no cabe dudar que ©s oonsidorable; pero»* 
organizadores no se arredran ante el tral»- 
jo, con tal de conseguir sus nobles pro^ 
sitos, como son la difusión y propaganda.

Hoy recibimos la  primera de estas cirfl" 
lares, dedicada a  «Transportes v constrií' 
ciones navales», y  no hay que dacir que» 
interesantisima, pues en ella se expono l 
cuadro completo de los tomas esenciales q'J 
hay que abordar con toda urgencia pan 
hallar soluciones adecuadas a  las circups 
lanciíks presantes y venideras, o invita cor 
dialmente a  cuantos iuieresau estas cuestiu' 
nes acudan a su estudio v resolución poi 
medio del Congreso.

Como se ve por esta circular primera, la 
labor a  realizar por este Congreso sei’á  de 
grandes y iialagüeñas esperanzas para la 
economía nacional, Y por todo esto, merece 
la  ayuda y cooperación de todos los hom ­
bres de buena voluntad y que sa interesen

A pesar de su avanzflda wiarf, trabajaba 
sin descanso, vieadosüle sieiiipre al la<lo de 
sus «lítennos.

1 listinguióse sobrem anera durantó la  pa­
sada posto gripal, pues gracias a  sus cuida- 
d o s y a  su iuterós, la lublación de C ¿ ti-  
llanrog no sufrió apsnaa los efecU)S de dicha 
enrermedad.

Descanse en paz.

El sábado i ,  a  íns cinco de In tarde, se ce­
lebra on el teatro de Price ol acto de reve­
rencia a  la  Baudem  e.spañola, patrocinado 
por la  Nobleza en el que se estrenará un 
liimno del maestro Mariiuina cou letra del 
Sr. buarte; al mismo asistirán SS. MM. y 

RR. y todas las autoridades civiles y 
niilitares como también roprasentación de 
todas o casi todas las Embajadas extran­
jeras,

K1 teatro estará artísticamente adornado 
con flores envioilas'le Valencia y M ilrc iay  
tapices, banderas, escudos y plantas que hau 
proporcionado el Municipio, el Ciríulo de 
Bellas Artos y la  Conipañia {general de Tran­
vías.

Los regalos de moda
En nada revela  el buen gusto  una per­

sona como en los regalos que hace; para 
acred itarse  an te sus parien tes y  amigos 
es preciso v isitar una casa bien surtida y 
acreditada, donde, por poco dinero, pueda 
adquirir cosas de mucho gusto; la más in» 
dicada en M adrid es

SERRANO, Infantas, 27
Según nos participa el director general de 

Aduanas, la  recaudación de Aduanas, prtr 
tM os conceptos, ha  ofrecido en el pasado 
Diciembre un alza sobre igual mes del año 
an tenor de 3,0;i7.',tó5 pesetas, y de 
por conceptos de impnesto sobre cer\'eza, 
alcoholes y  arbitrios de Canarias,

Ju v e n tu d  R ^ r m i s t a . - S 9 eonvoc» a
todos los alilíado* a  esta agrupación para 
la Junta p n e ra l ,  que secelebraiú m añana 
saoado, día 4, a las nueve y  media de la  no- 
cne, en el domicilio social, Pi-ado, 8,

El secretario «eneral, Dioninio Huí:.

Compañía Trasatlántica
por el bien de nuestra Patria, el Contitó or- L i  '

“ M o n tse rra t,,
le esta Compañía, saldrá, salvo contingen- 
ílas, el día (i do Rnero de Barcelona, ol 7 ríe 
Valencia, el de Málaga y el 11 de C jV IÍz , 
m expedición ordinaria para Kew-York 
Habana.

gan i/ador.
Mosotros, por nuestra parte, asi lo hare­

mos, creyendo cumplir un deber de patrio­
tismo y un  gran servicio a  nuestro pais.

Los sindicalistas franceses
(p o r  t e l é g r a f o )

C lem en ceau  y la C o n fe d e ra c ió n  G e n e ­
ra l  d e l T ra b a jo

PARIS 3 .—En la reunión celebrada por 
Clenienceau con el delegado de la Confe­
deración G eneral del T rabajo, el je fe  del 
Gobierno francés manifestó a é s te  que es 
tab a  dispuesto a llegar a un acuerdo res­
pecto a las reivindicaciones de la C onfe­
deración.

El program a redactado por la C onfede­
ración comprende los puntos siguientes:

«Reconocimiento oficial d é la s  organiza­
ciones sindicalistas; intervención en cuan­
to  se relacione con el trabajo; adveni­
miento a la fiscalización del régim en eco­
nómico; transformación de la A dm inistra­
ción poiítií^a en económica y expropiación 
de la burocracia, y  sustitución de ésta  por 
un organismo racional que permita el má­
ximo de eficacia en cada uno de los ramos 
de la economía *

La cuestión de M arruecos

( p o r  t e l é g r a f o )
W iison llam a al m in is tro  nortegm eriea-< 

no e n  T á n g e r .
CADIZ 3 .—Según noticias recibidas de 

T ánger, ha sido llamado por el presidente 
Wiison el ministro de América en aquella 
plaza, Mr. Blake,

Los com entaristas relacionan dicho via­
je con futuros acuerdos sobre ef problema 
de Marruecos.

LES Eli sm iyin»
( p o r  t e l é g r a f o ) 

SANLUCAR DE BARRAM EDA 2 .-H a  
fondeado en este  puerto  el crucero inglés 
Sw sel B r ia r . Dejó aquí alguna documen 
tación, y recogió a un agregado  naval de 
la M arina inglesa, que había- llegado de 
Sevilla pocas horas antes, zarpando inm e­
diatamente.

La inesperada visita  y rápida maniobra 
del buque inglés, han dado lugar a comen­
tarios.

El “M anuel Calvo"

( p o r  t e l é g r a f o )

BARCELONA 3,—Ha sido bajado del 
diaue, limpio de fondos, el trasatlántico 
•M anuel Calvo» de la Compañía T ra sa t­
lántica, el cual ha sido amarrado al mttelle 
de Espaila.

F I R M A ^ E L  R E Y
Su Majestad el Rey ha  firmado las si­

guientes disposiciones;
De .^omenío,—Real decreto sobre revisión 

y  anulación de créditos del Ministerio de

■I»
ídem Id. dando una nueva redacción al 

art, ¿ i del reglamento do la  Escuela de Mon-

ídem id. admitiendo la  dimisión del careo 
de subsecretario del Ministerio de Fomanf^ 
y director general de Obras Públicas a  don 
VicenW Cantos Fieuerola y nombrando en 
substitución aD . isidro Pérez Oliva.

El vapor
“ Reina Victoria Eugenia"

ddrá., salvo contingencias, ei> expodició» 
oJinaria al I->lata, el d!n 5 de H-irceiona, 
et de Málaga y el 8 de Cfidia. del corriente 
rts de Enero, haciendi) las escalas dw Santa 
Ctz de l'enei'ire, Montevideo y Buenos 
Ass.

I A  ÍT 6  L  S  A
C o tizac ió n  d s l 3 d e ü n e ra

DLSA DE MADRID ftat«tlo> SE fiOl

1 POR 100 INTERIOR
SerieF...................................... ■¡6 26 Ki 90

» C....................................... 79 20 77 ÍO
» i . ................................... 79 76 

77 00Fin dimra................................ 80 00

4fORl00 EXTERIOR
Serie !.................................... 86 00 85 0)

» L..................................... 20 87 20
» i...................................... 87 5i5 00 0^

4 P(k 100 AMORTIZABUI
Serie B.................................... 87 00 00 00

*' C..................... .............. ÍS7 OU 67 75
» A.................................... 87 00 81 ÜO

6 POR 15 amortizarle 1900
Serie F ................................... 91 75 01 «0

» C.................................... lí5 inj 95 OO
* A ................................... 96 25 »5 50'

6 POR 10 amortizable 1917
Serie F ................................... 94 10 00

» C . . ............................... y3 86 % )X>
* ...............................
OBLtOACaNES TESORO 4,75 

;^0R lOU

93 85

Serie A., ásoo pesetas.......... i 10 00 ISI 50>
Sene B.,(^5.Ü00 ídem........... 101 If) líf> 25.

Banco Hip 
Idem &

AYUNTAll
Resultas i  
Exprop. Inl 
Villa M adji

DULAS

■irio, 4 por 100

n o  DE MADRID

por 100...........
Jor 5 pOr 100... 
1914, B por 100.

I o n e s

B a n o o d e E s te a ., 
Hipotecario ^  
Hlspano-Amanano . 
R ío d a l f tP l t J  
Compañía defebacos.
Explosivos.. r .................
^ u c a re r a s  p fe re n te s ., . .
laem  o rd m a ra ...................
Altos Hornos fccava.........
M adrid-ZaragA-Alicante.. 
Norte de Eaps

MONEDA B3||iaNJBRA
PraDcos.
Libreta.

Iu2 50 tüe 00

O.í OG 
1)3 00 
93 00

490 OD 
■¿.iii ÜO 
240 OÜ 

5C 
248 OO 
300 00 

50 
41 5.) 

360 OO 
365 75 
3£(i 5U

91 25 
23 72

98 Í5  
106 T3.

490 00 
t)Oí) (X> 000 00' 
357 tW 
297 5(J' 000 00'' 
97 0<i 
41 OL'- 

OOO Ot> 
1)00 0«* 
356rlMI

91 50 
23 SO

n o t i c i a s
bronco pneumonía sH 

pal, falleció en Castilianrog (Huesca f u  
edad de sesenta y siete añol, el i l S a d  J v  
virtuoso medico de dicha localidarin  ^  
tAba Co ón Aguilw? D. Cns-

BOLSA DE B 
Amortizable 5 pi 
Nortes, 71,25; . 
07,40; Orenses, 
6<>,25; Crédito M . 
lipinas, 000,00; 1-1 
eos, 91,(i'J; Libras 

BOLSA DE B 
Felguera, 24l,Ü0; 
261,80; Papelera, 
000,00; Banco de 
P lata, 000,00; DI. 
Banco de Vizcaya, 
yA ^nar, 31,10; Ne

CfSLONA.-lBteríor, 77,00;. 
,100,9.5,00; Exterior,
[cantes, 73,10; Andaluctss,, 

30; Hispano Colonial^ 
kntil, 72,75; Tabacos Pi?- 
do ia Plata. COO.OO; Frap.> 
¡3 81
,6 .—Altos Hornos, 228; 
plosivos, 305; Resineraa, 
18,00; Norte de España, 
ilbao, (X),00; Rio do ia 
o, 13,00; Cala, 000,00;

Basconia, 000; S o ta , 
ión, 2y.40; Unión Mari* ■ 

lima, l l , 8s; V a s c in g a d a  de Navegación,. 
13,60; Bachi, 00,00; íuipuzcoana, 55'^:M.Bil'- 
bao, 000; Mundaca, 66; Izarra, 52o; Libros;, 
23,75; Francos, 00,0 ,

PARIS,— Exterioi 03,00; Nortes. 0 0 0 ^  
Alicantes, OOO,000; ,ibras, 26,0” ; Po&oSfc* , 
!o9,50; Dólares, 5t5^ ra h c o s  suizos. 11*,'^ 
Pesos oro A rgenliai 000,00; Liras,, ÍA.'' 
Coronas suecas, ooioo; CoronaHj 8̂ 1 000,00.

Ayuntamiento de Madrid
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u i i t  a i n i d i t o

L a se s ió n  d e  hoy
,  ,« so n c6 menos cuarto da principio la ' 
'V* tiw íide el Sf. Garrido Juariati.

sesión, el acta de la  ahtMior. el
lecw ra a  los m m < f  nombra- 

•'"Íms de obreros municipales hechos, asi m ientós^e o concejales,quo hau susti- 
f  Hn «ue han sido designados lenieii-
£ d e  alcalde en los cargos que ejercían an­

te-, Y “¿c s e r w io s .—
‘ f  Sr E scu e la  d¿ sordo-

^  á  García Vinuosa; Umpiezas, ae-

Í ? ? S v S :
.S^cü/ró nCham-

faT j ia n ”  Garda"

^^■¿°bre se haw»ydiversas
•Ír,^^innK^por vanos conejales,

®°E1'¿ a S j o  se da por enterado,<l^ Ips asua- 
 ̂ de oticio, entre los qüe tigii-

% n,uiiicaci6ii del Goberuador ci- 
Cil « i r  iL ^ue resolviendo el expediento so- 
h íe ^ in c o ff lib ü id íd  del Sr. ..oie, e'Áea. de- 

á w V o d e  coannix&v en el
d4l c 

El 
a5tre_
los destinos

ea, lie-
ü l.ra  qUJ  ^ercicio

^ ’pfsr^’̂ '^Sifva^^ felicita de ta l rogqiución y 
f l¿ e ¿ a  que también deben cpmpaübilizarse 
m ^ ^ tS io s  del Estado con e deáarctpeno de 
f o S a ü a .  pidiendo por ultinw recabe 
et que IM socialistas puedan se n ta r^  pronto

®Vr^r''^^áÍo A^niafie E m en ta  d¿ cjuí tarde
t«n o ¿n tram itarse el expadveiit*, ^u e  k  
L(‘-,Ííft en el Gobierno civil. . ^  ,

A?ontÍQuaci6n, los distintos jéTM'de m 
iriiaa finlauden a  resolución del caso del 

V en «ombre de lo« mauri.s 
í ; ,  el S r . . ..«orio,v Gallardo,
míe asi'-Qis^no onconríia la  necssidad de que 
íí 9 soci^istas ocupen sus pne'*-''- 

El S r-G iT ijo  expresa .que

a Domisiíin, el Sr. Fraile, que 
se opoiiej íén  algunas objéb^Qnes hechas
coméala ;^ n a .
por el Sr. í^se acuerda sea retirado el dic* 

Por últif
lamen. j í d ) d i  cuenta a l Concejo del 

El Sr. iorabledelos letrados en la re- 
dictaiuen expediente de la  fábrica del Gas 
solución í  interponer el cSrrespondiento 

se acu(tra el rallo «leí Gbtoernador ci- 
TMurso
' ‘L  se apruelján oti*os asuntos

Sin d^^erós, y aeatudib He laComisión 
de niencjente p asi una proposición del 
corresp^ués ilo Viliabrág m a para  que se 
señor %ras de nueva paylinentación en 
ejecutaj la  calle ^del general o ra , com- 
ei iroZjntre la de los ílartpanos Bécauer 
preudU e la Castellana, 
y R u sg o s  y p re g u n ta s

ij;ieapo da cuenta al Concejo de toda 
por él realizada en el tiempo que 

'<’■ g®-a al fronte do J a  ten rác iade  alcal- 
I '? 'U n iv e rs id a d .

Regiera se ocupa derdesbarajuate 
la en las construccione?, callíioando 
Tistructorea de apaclies de la  cons- 

tru(^ y ;bolche\Tlcislas del aWe de cons-

truii.. sé,inz de Baranda formula varios 
relacionados con la  explotación de 

r^®i lie fieras por el Ayuntaniiertto, irre- 
Jdades del servicio de tranvías y la  in- 

^^ taci6n de las aceras por Ía-¿ vendedo-

’̂ iilcalde contesta cumplidamente todas 
I janifístaciones deducid&íi.porlos ante­
áis ediles, y declara term inada la  sesión 
gj dos y media de la (arde.

M A tadere 
«nativos recibidos por los señores íntro* 
■tores, con deslino a  los pobrtsdo la Cesv 
socorro del distrito de la  Latina:
;>ciedad La UtiiAn, 100 pwétas; S jciedad 
. Radical, 25; Sociedad de salchicheros, 10; 
Honorio Riesgo, 2.j; ü . Clcniónte Fernán- 

)Z, 2á ;^ .  Hipólito Garuia, U. Antonio 
odriguez, 15; D. Toriblo de Anttmio, 11); 
i, Domingo Frinciio, lU; D.*Uicardo Fe- 
•ando, 10; seik>ra viuila de Bautista pómez 
sobrinos, íJ3; U. Francisco Barroco, 5, 'Fo-

comercio de aceites, c j  e s te  trabajo sólo 
diremos que es digno íirmanó del a ite rio r 
y que justifica la desig ación del S r. G as­
cón como vocal de la  ̂ misión reguladora 
del comercio de  aceite

unánim e sentir del Concejo al seópr, mini
I» (iobernacíón v aplaude el celo c^.. —  ----- , —. -

Gue 33 viene produciend.) al frenter ‘del Go- ^1, 23íi pesítas. 
b i e r n o  civil, el Sr. Romeo. E scu e la s  m unic ipales

ORDEN DEL DÍA Tribunal (Jíie híide juzgar las oposicio-
j  1 vif.tfl.C’imi.ties a  las ocho plazas do directora de gta-

Se p^ne a  municipal, anunciadas wi el Boletín
eión üé G o b ern ^  ón propon ondO la g. Novie^mbre último, oonvotía a  las

 .
REFORM A M C ESARIA

El lüeipp aaxiliat l a M i n o i8  M w e ie s
V arios diarios de 1 corte, L a  C orres­

pondencia  de  Espaíu  ¡ntre ellos, se vie­
nen ocupando, con in' dable razón, d e ja  
necesidad, en extrei » inaplazable, de 
c rear para la  mejor archa del servicio 
público en las Biblio :as y Museos na­
cionales, de un cue: o capacitado que 
auxilie al de Archivet ; en la triple e ím* 
prova labor que en 1 actualidad le  está  
encomendada.

De día en d ía - l a s  itadísticES de años 
anteriores pueden ac .ditarlo—va en au­
mento el nümero de \ que acuden a los 
Archivos, Bibliotecas M useos a  investi­
g ar, a estudiar, a  au jn tar, en suma, el 
caudal de la cultura p ria.

P a ra  hacer frente este alentador mo­
vimiento está  el Cuei i de A rchiveros de 
prestigios tan  sólidos de tan  justa fama 
acompañado, que e s e  nejor g u ía  de cuan 
tos aspiran a conoce luestras interesan­
tes colecciones arquee gicas, la documen­
tación, mucha de ella éditá , de nuestros 
Archivos o la  riqueza • nueslras Bibl ote- 
cas, orgullo de Españ. y de mención cons­
ta n te  en otros pafses 

Ahora bien; esta  m 5n tan  meritoria ha 
sido, en estos último tiempos, enorn.e- 
mente acrecentada- 

La creación de las B liotecas populares, 
la apertura de Archiv< el nuevo régimen 
de horas de lectura en )s salones abiertos 
al público, la próximt entrega al cuerpo 
para su conservación w ordenamiento de 
los Archivos judicialeí hace necesario un 
mayor rendimiento d ftrab a jo  por parte

encontraban con un  stock reducidísimo, que 
hacia temer un  conflicto inmediato.

Hoy, como resultado de una tenaz gestión 
cerc4i  de los mineros de Asturias, podemos 
asegurar que en breves días serán cargados 
en (iijón el vapor «Gloria», con 3.500 tone­
ladas, con destino a  la fábrica del Gaa de 
Madrid y el vapor «Capitán Segarra», con 
:).000, para Valencia.

También han  salido, con destino a  la Com­
pañía del Norte, el vapor «Cartuja», con 
2.000 toneladas; el «Guipúzcoa», con 2.500, 
y «Serrao» con :i-000.»

M añana aparecei-á en La Gaceta un  Rew 
decreto reorjwnizando los servicios del mi­
nisterio de Abastecimientos.

ültimos telegramas

;i personal, el que,
; descuidar, en camb

no queriendo, ha 
asuntos importan 

lia ta lo g a c ió n , entre

Biirn uo ‘ „ ina flHrBiBibnpáfle iNoviemure uiumo, oouvm:a o it»
cióu de la_s_rec!am̂ ^̂  ̂ v d« r.antabil 21 maestras de Sección que solicitaron to­

m ar parte en dictias oposiciones, para veri­
ficar el ejerjioio escrito, ,el d ía  11 del actjia , 
a  las diez de la inafíana, en la  casa de Cis- 
neros.

tioí 'pji'áonal administrativo V Contal;

' ' ' l ^ r v l e n e n  en la  discusión los Srds. Agu  ̂
Jara y A'^joiia y G arda  Revanga, en votí

ón de un Cuerpo 
a d é lo  que ocurre 
por sus condicio- 

;e manera de fun- 
e del trabajo a los

d ó n  V o ^  se aprueba u n a  enmienda fa 
m nlada/al dictamen p j r  el 
,-iiHfifis ediles, interesando se conceaa esf 
S  d e rS h o  á  los á--. primeros d e lo sg ru p  
que ganaron Ift p lsz i por oposicíDn.

Es objeto de larga discusión otro djivtairf 
de la  Comisión de Policía u rian a , pro 
n íen io  quo el Ayuntamiento s e M la n e ^
resolución gubernativa p.ir la que s e a ^
el acuerdo municipal denegatorio de ^  
roción delalicenciade  la  vaquería c s ^  
oida en la calle de Guzman el;Bsfeu(j U‘‘ 
d a  Quinta de MsrconelK

El Sr. García Cemuda se pronuncie "  
oran vehemencia en contra del dwt«i • 
secundándole Jos Sres. Saornil, ’
Greüpo y varios ediles más qua dsíteioa- 
pésimas condiciones higiénicas de Ice»» 
blos.do tal vaquería. ' -

Se acuerda re tirar el dictamen ^  
dictamine sobre el asunto el pleriíwi'Cí lo-
irados. . ■A patiüión del Sr, Arribas se a c u ^  '^el 
va de n u e /o  a  Comisi'on ei dictame¡( w p ^  
niendo la  distribución de la  caím 4fí' 
setas 10.0 consignadas en Pfdfup*”  
tre l i S  Sociedades obreras q u e , , ^ ' \ ° ' '^ ‘ 
.l.^,but)vendón por tener o s ta W ^  «  so 
corro H obreros parados, con el que 
so puntualice por las Sociedades-Chayan 
f e 'id o  el auxilio la  cuantía de Iflkcorros 
que verificar; n- 

paspués do lí rg  >. d ifu s ió n  sa^
-i c tá  nenes proponiendo los n'’ 
tos dü dos pracíiciiue 3 agre; 
neficene'^. ^  ,

iál Sr. G ard.\ C erau ia  comba' 
tam en sobre la provisión de u; 
ordenanza camillero, de U sa í-  
protestando de qu‘5 siga, itnperi 
inen dá favocitismo on el Ay‘
«) reparto de plazas entre los 

\RI Sr, Garriiio le contesta c 
)ii5¿ior inmoralidad en  el h 
eotiv;eiales hflgan la  propuesíi 
MBies para el Uesempeno de c
d o le d e lq u e se tra t» ,

Sr. Ossorlo <iallhrdop 
con «u compañero Sr. Gar( 
ac tu il régimen de provisió 
diendo que se ponsfa a  vota, 
dictamen que se liiscute.

Í51 Sr. Asprón dice que 
« n a  cusa perfectamente
para los puestosque le c(
aónas Htiles de su prodilecc;
- El Sr. Gabilán se pronu'

<*íiterio expuesto por la, n 
Intervienen en la  discusi 

Toledo, M aura V el c.mdi 
blando en nom ure de loa 
misión de Ensanche el S 

E lS r. Fernández Can 
tmenos, eparentemente,
Limpias está en discon 
<x3mpáúero8 ile minoría 
sión de plazas, por lo qn 
de Ensanche,

Añade que hasta que i 
régim en determinado, I 
que por alguien se pro 
que por ello esünaa pírii

La que n.0 se presento, en esa día a i llama­
miento quo hará el Tribunal 
tes de ceiel)rar el ejercido píctito, será ex­
cluida en eí acto.

C A S A  S E A L
El presidente del Consejo y loa minis­

tros de Fomento, Instrucción pública y 
Abastecimientos despacharon esta  maña­
na, a la hora de costumbre, con Su M ajes­
tad el Rey.

A medio día recibió el Sobérano audten- 
d a  militar, a la que asisti4.eV capitán ge­
neral de la región, general A guilera, y 
fué cumplimentado, además, por los m ar­
queses de Linares y Prado A legre, el 
obispo de Sión y el director general de 
Seguridad.

de Junio  pasado 
Ontrai* la forma le- 
el Cuerpo de re fe- 
»signar para inte- 

condidones y su-

♦ ♦
El lunes próximo, día de R eyes, se  cele- 

brnrá en Palacio capilla pública.
Por la tarde, habrá recepción militar.

del 
de
tísimos como el de 
o tros.

U rge , pues, la ere 
auxiliar, que a semeja 
en o tros Estados, pue 
nes de preparación y 
cionar descargar de p; 
facultativos de lo squ lserán  complemen­
to , dependiendo, con^ellos, de la Junta 
Superior del Cuerpo 
• D entro  de la ley  de 
el M inisterio podrá e 
gal de ir a la creación 
ren c iay  desde luego 
erarlo , por sus proba®  _
titiencia  técnica, a  loítrein ta y u n  archi­
ves os que con caráctettem poral han veni­
do ocupando o tras ta to s  vacarites exis­
ten tes. ,

Y hadándolo así, qtos técmcos in ter­
nos, que acabaft de cesir auiomáticamente 
al ser aplicado a sus pazas el decreto de- 
am ortizadón, y  que a ;na acreditada p rác ­
tica  unen la g aran tía  e  sus títulos proís- 
sionales, no serán  latinica excepc ón de 
ia ley  de funcionario: promulgada para 
beneficiar con sus prceptos a todos los 
funcionarios del Estad».

- - - ........................................................ I —

Sl-'SCRIPCION PAK, i:.N'A CORONA

El hom enaje-a Francia

P re o c u p a c ió n  p o r  los a su n to s  do  Rom a
LONDRES 3.—E! redactor parlam enta­

rio del D aily  M ail escribe en este  periódi* 
co que los asuntos de Rusia están produ­
ciendo gran preocupación en el ministerio 
de N egocios Extranjeros inglés.

S e ha acordado que será  este  asunto uno 
de los primeros en discutirse por la C onfe­
rencia de la paz.

La oposición a toda intervención arma­
da—añade—va siendo muy fuerte en los 
pafses aliados, y .Gobierno británico opi­
na que una intervención en esa  forma re­
sulta inposible, pero  quiere apoyar por 
todos los medios a su alcance la constitu­
ción en aquel país de un G obierno e s ta ­
ble.

L os te r r i to r io s  a le m a n e s  o cu p ad o s
LONDRES 3  —Dicen de Colonia al Ti'- 

mes^ con fecha 29 de Diciembre, que el 
L a C o n fe re n c ia  d e  la paz I mariscal Foch ha concedido, a petición de

DI\DIC T Hif»rf.ntP5 fprha«i I *3 delegación alemana, la reanudación deFA R 1S3.--Indfcanse d iferentes fechas I directas en tre  los territo rios
para la  apertu ra  de los .prehm lnares de la  I jgg |^ e rzas  ahadas y el resto
C onferencia de la paz. _ . ^ I  hp Aipmania
T3 1 En conformidad con los acuerdos esta-
13 de Febrero  es I blecidos, el Gobierno alemán proporciona-
reune; sm em bargo, ¿ hiendo I rá  a la zona ocupada, combustible y  mate-
nitivam ente aun sobre este  punto y siendo I fábriraV  ñor su oarte . los
de ev itar toda  I aliados asegurarán e l’ abastecimiento del
cular. Los de.egados de H I interior de Alemania para determinadas

í l iS '^  en las Conte-
rencias preparatorias. .  .  .  I gobernador militar británico de Co-

A  buen s e g u r o  q u e  n o  pasarán de cmco I  declarado que la importación a la
por cada una f  potencias, I ocupada de v íveres, prim eras mate- 
de tres  por las demás. , , . I rías y m anufacturas procedentes del inte-

h a ° v l n ? d n £ n 5 r r i l . n t a r á n  a l V p e l  ; ' “/ £ ^ " T e S r f
de meros consejeros técnicos, y  podrán I t a r d e  1. de Enero.
ser llamados a dar su opinión durante los I L a e x trad ic ió n  d e l ax K aiser
debates. I  V ®‘ kronprin*

En las conferencias preparatorias que- J LONDRES 3, — Un gran múmero de 
dará fijada la im portante cuestión del pro- I miembros del Com ercial Sale Rooms Lon- 
cedimiento, lo mismo que la referente a las  I ¿on M etal Exchange, han dirigido una pe- 
potencias que habrán de  ser representadas I tjción al G obierno, pidiendo la extradición 
en todas las discusiones. 1 del ex K aiser y  d ^  ex kronprinz,para que

A parte de las cuatro grandes potencias I gean sometidos al fallo de un tribunal 
(Francia, Inglaterra, Italia y los Estados I aliadc.
unidos) que tom arán parte  en todas las se- I gn ia s  p ro v in c ias  re n a n a s
siones, los demás países serán invitados a I p . p , q ’í _ p |  M a/m  nublica un radio-
unirse a los debates cuando se discutan I F A K lb .^  t i  puoiicd un a
asuntos que Ibs afectaren directam ente. 1 grama de

u n  I P S  S f ifÁ  I ClO S U p rfiíT lO  s H d d O  h 3  a u t o n z f l d o  13 C61G

a t r ! ^ H n a l ° ^ S T s e r 5 i a  5¡te bracióS de elecciones en las provincias
chado des le el primero hasta el último dia. |  renanas, y  que igualm ente se ha concedido

vicios de todos los privilegios otorgados en 
las leyes'de Pósitos.

Para  llegar a  esta conclusión, el autor 
hace un  detenido estudio de la  emigración y 
producción agrícola de las huelgas del cam-
So, de las subsistencias, de los latirundios 

el crédito al pequeño agricultor, de ii' • 
Bancos y  Sindicatos agrícolas y Cajas rui a- 
les do Espaüa y del extranjero, asi como di 1 
funcionamiento <le los Pósitos en nutíslm 
país, y  establece la  conclusión de quo el 1):.- 
lado debo ofrecer su garantía a  favor del Pa­
sito Nacional, y que el Estado y el Banco d" 
España establezcan un  convenio, medianv- 
el cual éste conceda al Pósilo Nacional un« 
cuenta de crédito al 2 por 100 de inton- 
anual, que se hará  efectiva escalonadamen­
te por acuerdo del Consejo de ministros y i- 
propuesta del Patronatoo  Consejo Suporio,- 
del Crédito Agrií'ola que se establecióse a¡ 
efecto.

El trabajo del Sr. Fernández del Castil: • 
es digno de estudio, porque aporta ideas qui'. 
pueden tener desarrollo armonizando . 
conveniencias del Estado con las del crédii- 
agrario.

En cuanto a los demás países habrá lugar 
a distinguir en tre  las po tendas que hayan 
hecho la g u erra  durante algún tiempo, los 
que hayan dedarado  la  guerra a los cen­
trales sin tomar p arte  activa en la pelea, 
y.los que se limitaron a dar por ro tas  sus 
relaciones diplomáticas con Alemania.

Aunque el .tratado de alianza entre Ru­
mania y las' grandes potencias haya que­
dado anulado por el tratado de B akaret, 
parece legitimo que se le considere a Ru­
mania como potencia aliada dadas las  ex ­
cepcionales circunstancias a travesadas por 
e s tep ftís .

"  Por último, no parece imposible que 
sean oídos delegados rusos en concepto de 
consulatantes.

L a  D e leg ac ió n  in g lesa
PA RIS 3 .— E! corresponsal del F ttit  

P a ris ién , de Londres, te leg rafía  que tan 
sóio en la  segunda mitad de la semana 
próxima es cuando los delegados británi­
cos, para  la  C onferencia de la paz, entre 
ellos Loyd G eorge y Bonar Law , saldrán 
de Londres para P arís.

La reunión del Parlam ento inglés ha si­
do aplazado para el 4 de F ebrero , tom án­
dose este  acuerdo ante la imposibilidad

a estas regiones la libertad de prensa y de
reunión, a condición de que no se  a ltere  el 
orden.

L a s itu ac ió n  en  T ransllvan ia
PARIS 3 .—El P esle r  L loyd  comunica 

que la situación en Transllvania es trá g i­
ca, pues sólo hay víveres para una se 
mana. . ,

P or otra parte , un despacho del M aiin  
dice que el jíresidente dél Consejo de 
Transllvania se ha negado a en trar en ne­
gociaciones con el comisario húngaro de 
alimentación.

E< c ó le ra  e n  ia  India 
LONDRES 3.—Según un telegram a de 

Bombay, que publica el Times, ia epide­
mia colérica continúa agravándose en la 
capital de la  India. ,

La semana anterior al 24 de Diciembre, 
hubo 595 casos con 496 defunciones, e le­
vándose a e s ta  fecha el to ta l de muertos, 
a L629, o sea una proporción del 86 por 
1.000 de sus habitantes.

V apor Ing lés d e s tru id o  
LONDRES 3.—Según el A fo rn in g fo s l, 

el vapor inglés M oscou, de la matrícula 
de Leigh, fué destruido en P etrogrado por

NOTAS DEL DIA
El jefe del Gobierno recibió a medio día 

en el ministerio de Estado la visita de u ra  
Comisión compuesta de representaciones 
de los Consejos de Administración de b-; 
Compañías de Ferrocarriles, quien con­
ferenció con el conde de Romanones du­
ran te  una hora.

Al recibir luego a los periodistas, el jefe 
del G obierno aludió a esta  visita, manifes­
tando que le habían entregado un extenso 
documento protestando del decreto r e í e - , 
ren te  a la elevación de tarifas ferroviaria^., 
pues entienden que las limitaciones qu-  ̂
dicho decreto ene erra, agravan la s itu u - , 
ción difícil que atraviesan las Corapafn'afa.

El conde de Romanones ofreció dar 
cuenta del documento al Consejo de miniS' 
tros toda vez  que es el ministro de Fom en­
to  el que, en primer término, tiene quft 
examinar el asunto.

Añadió el conde de Romanones que con­
cedía al asunto todo 'el interés y trascen- . 
dencia que tiene.

N egó que se  propusiera reunir a los mi­
nistros toda vez que no hay ningún asunto 
urgente de que tra tar.
! Por ello es casi seguro que no se cele­
bre Consejo hasta el día 7 o el 8.

D e otros asuntos no tenía nada de  in te­
rés que comunicar el presidente a los re ­
porteros.

«Esta ta rde , como ustedes saben, a las 
tre s—añadió—se reunirá la ponencia de 
la Comisión extraparlam entaria.

Eli espera de este trabajo nos encontrn- 
mos para reunir de nuevo a ia Comisión.»

f.

los concejales tengan d' 
.El Sr, Gabilán dice 

«fcnidose las plazas en 
í le g a r¿ a  establecer ün 

K1 Sr, Fernández Can 
ilicho pop el Sr. Gabilá* 
6ión de hoy ae tome v 
c«e«tión. con lo cual 
jale,s la serie incalcul 
que tienen actualmenf 

Mientras tanto, esti 
iroveer con más dign 
es las plazas que vayt 

P lS c. Ossorio se 1 
í;pm¡áión de Ensanc 
.ííft .sobre su mociun 
iu-ad* del personal ei,A tóoií-tiíiuación ex

t í  íiCtU9«l 
aM*ciacioni9s. que 
¿ í  Sf, Garrido.

Rl Sr. Arribas co 
poniendo se denieg 
tada’por la Sociwa' 
p a ra  l a  instalación 
del Progreso a  la l 
tal acuerdo se apli' 
a  todas las peticio' 

análogo caructi 
Defiende con gr. 

c ía  la  propuesta p 
le, que ható^ muy 
sobre el partieui"'

■an dos 
amieti- 
la Bií-

tro dic- 
ilaza de 
ocorro, 
el régi- 
ienl) y 

ijaies. 
existe la 
e quo los 
pí-rsor.as 

4 de ¡a iii-

también 
fnuda del 
piszajs, pi- 

iiiominHl él

estimarlo 
propondrá 

.jidan a per-

:(ju fkvordel
iainaurist». 

,_^res. P>;rez 
Limpias, ha- 
,les de la  Co-
OSÜ.

- i ^  que a‘ lo 
iñoi* conde do 
dad con sus 
a de la  provi- 
efieroal ramo

establezca un 
jiecÉSidad de 

lo-s cargoa, y 
ente ju sto '

CON MOTIVO DEL ANO NUEVO

lÉpanss Sel ie Mita 
5 El PiBsiiials I s a  al Bes ie Espsía

En contestación a los despw hos de feli- 
d tac ión  que el Monarca env|ó con inotivo 
de la entrada del año nuevo a  jefes de
Estado, se recibieron ayer-en P a l^ io  los 
telegram as siguientes:

Del Rey de Bélgica: ^

A  Don Alfonso XIII, R ey de España._ 
Muy sensible a los vo tos que la Rema 

V tú  formáis para nosotros, aprovechamos 
L t a  ocasión para darte las ?racm s por los 
testimonios de simpatía que 
al pueblo belga en las críticas horas que 
han servido para estrechar los lazos de 
am istad entre nuestras naciones.

T u  hermano y  primo afectísimo, Al

^^Del P residente de los Estados Unidos:
^ 4  d i l S  A

A S . ¡VL. el Rey de España.
Permítame V uestra M ajestad le  envíe 

mis más expresivas
tadones de año nuevo, esperando que éste 
sea abundante en bendicion£S V ^ o ^ p e n -  
dades para el pueblo español.  W cison .

. ,, .. ,  1 Qose esie  ai-ueiuu m ac la siiiu-.>3‘un‘w«w i ae i-eign
P ara  la  suflcripcAÓn ‘ |  pera ios S res. Lloyd G eorge, Bonar Law 1 medio de una bomba.

y B a lf o f .d e e s ta r d e r e g r e s o ^ ^ ^   ̂ E lbucté - t - ..........
o')ii5to de ofrecer un  nanenaje 
se lian redimido iioy Is siguientes canti­
dades: Pióo'.as.

.S’íifíW anlerpr'.-.‘. . ■ 
Seilora.Montalvo de Aniilanl,
Agencia Fabra................   . .
Ü. Miguel liópez do S áa .;.................
- y KfiVp'  U¡:^Me'(B Ibao.’.................
» Toiibii) • ■ •••• ••

Seño'’ m arqués de V illatcta..  ........
D, Ri fael García Palencii.................

8,()05

51) 
25
•j)
5) 

11W

Sum a total. •••• • 8.930 
Debiendo cerrarse en lievo la  suscripción 

para el hom enaje a  Frania, se ruega a  to­
das Jas personas que sim atlcen con la idea 
V deseen contribuir a  su j-alizacvón, que en­
víen sus donativos lo má pronto posible, 
bien al palacio de Liria, rsidencia del señor 
dnque(t) Alba, a  la R eacción.íie D iario 
U m vehsal, l«'lori(iaí)lapcii 1, 'O a  cualíjuie- 
ra  de los periódicos que lan anunciado la 
suscripción.

.  TT—

P o r  l o s  M i i í s t e r i o s

que
s witwjoitjo „
.El Sr, Gabilán dice qiMsiguon di=>tnbu

E l i

lia

na actual, Ao 
réglrnen. 

se adhiere a  lo 
•a que en ia  se- 
cuerdo solire la 

itar^rt los conce­
de íjompromiaoa

*que najlie 
qnelos CDUceja- 

acando. _
1 dw.quo aun ¡a 
haya dictamina- 

:amentando la' en- 
vuniamiento.
iQuedabo desapa- 
haciendo diversas 
te canipUdamente

otro dictamen pro-
» autorización solici-
idráulica Santillana, 
uberia desde la plaza 
■ta de Toledo, y que 

in carácter general 
la misma Sociedad

vtensióQ y vehemen- 
á Comisión el Sr. Frai- 
nadas consideraciones

La L iga  A graria , periódico que dirige 
pI c--nocido publicista D . Juan Antonio 
Gascón, inserta en su último numero va­
rios intere-santes artículos en tre  los que 
sobresa’e por su originalidad y convemen- 

indudable para nuestra prosperidad

Hoy ha  tomado posesi' 
crelario de Hacienda, U. 
Fernández de Córdoba.

El ministro hizo Ift pre: 
ro to re s  generales, caml 
de rigor en estos actos.

Durante toda la  mañan: 
Sr. C-jbián se ha  visto c, 
personas q u e 'h a n  ido a 
nuevo cargo, en el que 
drá de 
ds4.

HACIENDA
el nuevo s\ibse- 

;-Uiardo Cobián y

jitación de los di- 
indose las frases

el despacho del 
(^icqrridlsimo por 

l'.licitarle por «u 
jpiramente, pon- 

refieve' su in ie lid n ia  y laboriosi-

FOM ENTO
Manifestó esta m añana fe lís periodistas 

el ministro de Fomento q io  «tá confeccio­
nando con urgencia ol tyeaip'-ies.w de su

airrírola un completísimo ttabajo  acerca I departamento, pues d  miíjidtD de Hacienda 
Ao nue en Andalucía se  1 desea tenarie eu breve' pllzoen su poder.

con

5l p'
El Sr, Arribas 

tiH8, eprniínda

de la posibilidad de que en Andalucía 
implante y desarrolle el a iitiv o  del al-

®*^Aurémio5 de espado nos Impiden reco­
s e r  su contenido integro, más sí consigna­
remos que en el mismo se describe, con 
nerfecto conocimiento, las Ventajas que 
habrá de reportar a España el dedicar al 
algodón las tie rras fértiles, algunas ya 
nreoaradas para el recibo de las plantas, 
de la región andaluza, tie rras de las que 
se  han logrado m u p tra s  <le esta
fibra textil; la obtenida.en el cultivo de 
San Pedro de Alcántara.

P ara  terminar, no h.'mos de omitir que 
el S r Gascón, en su artículo, hace un v er­
dadero alarde de sus conocimientos al 
examinar, con gran minudosidad, la pro­
ducción y el consumo del algodón en los
distintos países.

O tro trabajo también debido al compe­
ten te  director de La L ig a  A g raria , es el 

.................................. de nuestro

d e ^  tenerle eu breve'pL_- 
añadió que está preocupado on  la confec­
ción de u n a  ley, de la  tjue todft’Ia es prema­
turo hablar.

S 1 tra ta  do la  ley do n ro jsc ts  globales del 
Sr. Cambó, a  la  que l5[c«t'al» buscarla un 
recurso, pórqdenn se^f^ieSellwaraun p r^  
supuesto—contin\ió iliéieitóo 1 marqués de 
Cortina—una cifra 2S) nillones para 
obras públicas, y caráas4)bi) elcbntribu-

* que tra ta  de la reglamentación

í  

1

A B A S T E S IM IE N T O S
En el ministerio de Abastecinientos se ha 

facilitado la siguiente ilot£^oflíosa: 
«Como'desde nace vy ios m ^ s  los mine­

ros se vienen resistieni» a enregar carbón 
para las fábricas del tiis , $in luda por es­
perar a  que terminaseij los aniguos co n tr^  
tos hechos al precio qife réglat antes de la
Suerra, cuvos contralís fiiialzaban en 

el pasado’, no obstaqie his inéi^ioas ór­
denes dictadas por e s t^ in is tf r io , algunas
fíibrifjfts como las de Y cen^la '  MicanW

él día 21 de Enero, fecha primitivamente 
fijada para la apertura de las C ortes.

Una personalidad que suele e s ta r bien 
enterada, ha m anifestado que en v ista de 
tas conversaciones habidas estos últimos 
tiem pos en tre  estadistas aliados respecto 
a los puntos esenciales, la prim era fase de 
la Conferencia, que tendrá por objeto de 
eiaborer-los preliminares de la paz, será  
mucho más corta de lo que parece supo ' 
nerse.

D eleg ac ió n  ja p o n e sa
LONDRES 3.—Dicen de Tokio al l i ­

m es , con carácter oficial, el 24 de Diciem­
bre, que el marqués de Staronjii presidirá 
la  delegación japonesa en la Conferencia 
de la paz.

El ARo N uevo en  D in am arca  
C O PEN H A G U E 3.—Con, motivo del 

Año Nuevo, los Reyes han ofrecido un 
banquete en Palacio, con cijyo motivo pro­
nunció el R ey un discurso, didendo que el 
año pa.sado trajo el fin de la guerra; pero 
que sigue habiendo «mar de  fondo», aun­
que es de esperar que todas las cuestiones 
sean solucionadas con uti espíritu de con­
ciliación.

En fa v o r  d e  la  L iga d e  n ac io n es
LONDRES 3.—La comisión parlamen­

ta ria  del C ongreso  de los T rades Unions 
y la comisión ejecutiva del Labour P ariy , 
están  organizando una campaña en los más 
im portantes centros industriales de Ingla­
te rra , en favor del inmediato estableci­
miento de la Liga [de las naciones por ser 
ésta  parte  in tegrante del reglam ento de la 
paz.

E sta  campaña se  inició ayer con un mi­
tin en Londres, bajo la presidencia de mis- 
te r  S tw aid  Bunning, presidente de la co­
misión ¡pariamentaria.

Pronunciáronse discursos por Hender- 
son, secretario  del Labour P arty , Snow- 
den , G eorge Bernard Schaw , Ramsay 
Macdonaid y  Lansbury.

L a s  co n d ic io n e s  d e l a rm is tic io  
PARIS 3 .—Con arreglo y ejecución de 

las cláusulas del armisticio, Alemania em­
pezó el 7 de Diciembre, la en trega de 
5.000 camiones automóviles.

Han estado funcionando Comisiones 
francesas en W orm s, Ludwigshaven, Ma­
guncia, Merscheim y Estrasburgo, habien 
do sido aceptados hasta la fecha más de 
1.800 vehículos, efectuándose la entrega 
bajo la fiscalización de oficiales delegados 
especialm ente designados para ello- 

Determinado número de camiones hallá­
banse reunidos en plazas de la zona ocu­
pada; los demás están llegando por ferro­
carril a los distintos centros de recp.pción. 
E stos son nuevos, mientras an® 'o s  otros 
liabjan sido utilizados ya  en el frente.

buque estaba fondeado en N eva des­
de el principio de la guerra.

El r e c o rd  d e  a ltu ra  .
LONDRES 3.—Los o fidales aviadores 

británicos capitán Long y teniente Blo- 
w een han batido ayer e l record de altura 
con un aparato inglés, elevándose a 30,500. 
pies, o s e a  algo más de 9.000 metros en 
una hora y diez minutos.

El teniente Blowaen sufrió un desvane­
cimiento en el preciso momento en que 
empezafca a pararse  el motor.

Hallábase entonces el aparato a más de 
2S.OOO pies de altura.

T anto  el desprendimiento del piloto co­
mo la parada del motor, se  debieron, sin 
duda, a !a rarefacción de! aire, pues el mo­
to r se detuvo por falta de presión de la 
gasolina.

El capitán Long logró h a :e r descender 
el aparato con lentitud y al llegar el apa­
ra to  á 20.000 p ies de altura el teniente 
Blowaen volvió' en si.

»♦ ♦ ♦ ♦
Poco después de las tre s  se reunieron 

en el domicilio del S r. M aura, con el ilus-. 
tre  ex presidente del Consejo, los señort's 
Sánchez de Toca, Rodrigáñez, Ruiz Jimi.:- 
nez y  Alcalá Zamora, que como es sableo 
forman la ponencia de la Comisión ex tr,.- 
pariam entaria que habrá de proponer r¡  
proyecto relativo a la concesión de las au­
tonomías regionales.

♦ ♦ ♦ ♦ «

Los fondos públicos han mejorado io r r '-  
no, especialmente la Deuda regulsd;-. : 
que sube en partida 65 céntimos al cp rr-r 
a 76,90; el fin de mes se  opera con repc ; 
de 10 céntimos.

Los am ortizables están  sostenidos y í'.- 
g ran  ganar unos céntimos en determinadas 
series, y  el exterior cede cinco y diez cén­
timos.

Por primera vez se  cotizan fas Oblig-:' 
Clones del Tesoro al 3 por 100, a 100,‘¿ú.

Las Cédulas hipotecarias consiguen-una 
ventaja de 15 y 50 céntimos.

Los valores industriales acusan flojedü.’, 
destacándose las Felgueras, que retroc', - 
den de 248 a 243.

Los francos cierran a 91,50 y  las lib rrs  
a  23,80, con ventaja de 25 y 8 céntimo.-^, 
respectivam ente.

MAÑANA, SABADO

B a i l e  b z  m á s c a r a :
T£STRO D£ Lfi ZSRZUELS

P U B L IC A C IONES
Un lib ro  d e  la  d u q u e sa  L a u ra .—Acaba 

de publicaráe la  Ai/enda Culinaria  para 
laiii, IíLto iniispensable en toda casa bien 
regida. .  ̂ ,

Contiene recetas y m enus para todos ios 
días- dieíai’io o libro de apuntaciones para 
llev a rla  cuenta; agenda semanal para la 
lavandera y planchadora y un interesante 
apéndice con observaciones solire la  mane­
ra  de conocer, preparar y presentar los pnn- 
dpales aum entos, iljiatrado con profnaión 
de grabados. No pue>le darse nada más 
práctica que la A;/enda CnUnaria.

A genda d e  bolsillo  p a ra  1919.—Indis­
pensable a  todo» los que tienen negocios 
propios o sienos.

S e  Uavttsiempre on el bolsillo, y utilizada 
a  t i - m f o ,  ahorra-la memoria y retii-ja con 
fidelidad cuanto se ha  hecho en cada día.

La A!/enda de bolsillo i)a,T& 1919, no obs­
tante aú reducido volumen, contiene un ex­
tenso libro de anotaciones y cuanto se nece­
sita saber sobre Correos, Telégrafos, Teléfo­
nos, liadiotalograCla, cédulas personales, 
equivalencia: de pe-sas y medidas, Sistema 
monetario, etc. etc. No se puede pedir más.

P ó s ito  nacional
D. Alfonso Fernández del Castillo, in­

terventor ds Hacienda en Ciudad Real, ha 
escrito un  folleto en el eme formula un  pro* 
yeoto papa el servido oncial hipotecario de 
la  pe(iueña propiedad rústica.

En 61 tra ta  con evidente conocimiento de 
cómo podría desenvolverse el Pósito nacio­
nal que serla u n a  prolongación de la  actual 
institución, a  fin de que el nuevo or(?anismo 
cumpliera tan  sólo las funciones hipoteca­
rias que hoy corresponden a  los Pósitos, y 
ú4gs se concretarían a  cumplir el servicio 
de créiito  personal, disCrtttondo eimhoí ser*

f i l

*  .C u rac ió n  dcl 98 por to o  oe  las 
enfermedades del e s tó m a g o  é  in ­
te s tin o s  con el E l ix ir  E s to m a c a l 
d e  S a iz  d e  C arlo s . L o  lecet^n 
los médicos de las tín co  partes del 
mundo. T o n ifica , a y u d a  á  la s  
d is e s tio n e s , a b r e  e l  ap e tito »  
q u itA  e l  d o lo r  y  c u r a  l a  ^

i l

t a s  a c e d ía s , v ó m ito s , v é r t ig o  e s ­
to m a c a l, in d ig e s tió n , f la tu le n *  
o ias , d ila ta c ió n  y  ú lc e r a  d e l 
e s tó m ag o , h ip e rc lo r id r ia i  oeu*  
r a s tc n ia  g á s tr ic a , a n e m ia  y  
c lo ro s is  con  d is p e p s ia :  suprime 
los cólicos, q u i ta  tA d ia r r e a  y 
d is e n te r ia , l a  fe tid e z  d e  la s  d e ­
posiciones y e s  a n tisé p tic o . Vlgo* 
r iz a  e l  e s tó m ag o  é  in t^ t in o s »  
el enfermo come más, digiere mejor 
V se nutre. C u ra  la s  d ia r r e a a  de 
los ni&os ea  todas bus edades. - '

De venid «n la» prtnelpaln farmacias 
dtl mtinda y Scrraso, 30, MADRID

• •  r  iR iltt •  4viM  to  pid».

Ayuntamiento de Madrid
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U ii\m  esi¡añsla de naeva-Yotli

m m m  Q y  ie espíi
i ; !  R i i i l> a ¡ a < lo r  d e S .  M .  e n  W a s h i n s t i r a  \ i a  

t r a n s m i t i d o  u n  m e n s a j e  q u e  i m p o r t a n l e s  
e l e i . i u : i U ) s d u  l a  ( x i l o i i í a  e s p a ñ o l a  i l e  N u e v a -  
Y o i U  i l i i ' i j e n  & S ,  M .  d 1 R e y  c o n  m o t i v o  d e l  
Aii" Nuevo.

liiíiosü on ni que on las presentes circuns- 
tari -ius mundiales los oritiinarios de varias 
regiones de España presentan al Augusto 
Ssñor ol testimonio de su aiiior a  nuestro 
pal-, y el hom enaje de admiración y confian­
za-", su Roy, que, cou intfliigencia elevada 
rig-.' el Estado espíuiol en estos difíciles tiem­
pos con al más acendrado patriotism o: y 
a i ',1.1- a su  pueblo, dentro de los ini’ts ain- 
pliuá límites de la  l.ibertad y  la  Deiuocra- 
CÍ8-

í'srman los Sros. Juan Rabassa, exporta' 
d(.>’ (i importador: Luis Llansó, agente de la 
Ci ; ;puñia Trasatlántica; José Camprii, au- 
i'i- iniíenloro exportador, presidente d é la  
Ui::ou Hencfiea Española; Antonio Canas, 
p;!'.T0C0 de la iglesia de Nuestra Señora del 
i'üu r; Reverendo agustino Mor; Francisco 
Oi'.rcia, manufacturero; Manuel Méndeic. 
cc.íierelante.

Alí'redo Selgas, comerciante; Jaime (lomi- 
lo, presidente de la  Compañía Ibero-Ameri­
cana de exportación; Jaim e F. Queralt, em ­
picado; José Millares, empleado; Ricardo 
Avola, empleado; Ricardo Rodríguez, obre­
ro: Antonio Regó, comerciante; Manuel d e  
Soler, abogado: Joaquín Ferraras, comer- 
clíiníe; Ofsar Tolivar, dependiente; Alvaro 
Suúrez, Antonio Corral, Joaquín Méndez, 
presidente de la  Cáhiara de Comercio líspa- 
iic'la,de Abastecimiento.

Manuel Alvareu, comerciante de tabacos; 
Jvdio Pons, Laureano Posai, Antonio Blan- 
C ) Fernández, Galo A. Menéndez, Lorenzo 
Pando, Eduardo López, Eduardo Luz, E. 
Lúpez, Gabriel Juve, vicepresidente de la

Compañía Standard Shiplinilding: Armando 
Moreda, artista; R. CallA. comerciante; M. 
Figueroa, comerciante; R. Moreno del Va­
lle, Joaquín Barreras, R. Llata, comercian- 
té; Silbor y Llata, comerciante; R. Rumbo, 
-aoinerciante en Buenos AirRs; Juan Kubiua, 
fabricante de tabacos; R. Regó, comercian­
te; Balbino Iglesias,m allor>^uin, tabacalero; 
Alberti i''erii¿ndez, itidustrial; l ’alo y Mcn- 
dez, comerciante; Francisco i)arua, comer­
ciante; l''rancisro Sallcy. capitalista; Indalo- 
eio de la  Fuente, iiulustrial.

Ricardo tícliüvarría, estudiante; Podro 
l'alos, heredero de la  «Nacional^; José Me­
néndez, heredero del Centro lüspauo-Ame- 
ricano, Carlos García, fabricante de tabaco; 
x\lejandro Suárez, comerciante; Celestino 
Arcano, fabricante de tabaco; Frutos Mw- 
qués; Santiago Rey; Gerardo Moscoso, ¡n- 
üustriai; Emilio J eja; Francisco Prend, Mi­
guel Laya, comorcaiites; José Ramos, Juan 
Romu, A. Torncll, Joajjuíu Bueno, Luis Gar­
d a  Rubiera, comerciantes, Manuel Diaz, 
agente, Compañía Barccloneja Mumbni.

próximo domingo, a las cuatro de la 
e  y a  las diez do la  noche, a  petición de

P a r a  e v ita r  p e r tu rb a c io n e s  en  los s e r ­
v icios d e  n u e s tro s  s u s c r ip to re s  y co* 
r re s p o n s a le s ,  ro g a m o s  a  to d o s  q u e , al 
d ir ig ir  su  c o r re s p o n d e n c ia  al periódi» 
c o , co n sig n en  s ie m p re  e n  e l s o b re  el 
n ú m ero  d e  n u e s tro  a p a r ta d o  d e  C o ­

r r e o s ,  q u e  e s  e l 4 2 2

T E A T R O S
ZARZL’ELA.—El sábado 4 se celebrará el 

5.° baile de abono, que se verá tan concurri­
do como los anteriores.

En estos bailes encontrará el público un 
selecto servicio de restauranl, en ol amplio 
salón del piso entresuelo, único entre todos 
los teatros de Madrid, además del servicio 
de guardarropa y tocadores, perfectamente 
organizados.

El jueves í) primer baile de gran moda.
Los palcos pueden encargarse en la  calle 

del Principe, 8, «Los Burgsileses».
LARA.—Funciones de tarde para las dos 

fiestas consecutivas del 5 y lí de Enero. Pri­
m er día, domingo, aMlster Bever;ey» y «En 
a.suntos del querer» y Balder; segundo día, 
i'estividad de los santón Reyes, program a có­
mico aCásalo.-.y verás», «Consolar al triste» 
y Balder, que en esto cita dedica el traliajo 
de sus muñecos a  los niños.

En la próxim a sem ana estreno de «Cobar­
días». comedia original de D. Manuel Lina­
res Rivas.

CERVANTES.—Maiiaña, a  lua seis, últi­
m a matinóe aritocm üco )>enéfica ypeníilti- 
mo día de actuación do la  compañía ^'il- 
ches, «El amigo Teddy». Por la  noche, tam ­
bién «El amigo Teddy», genial creación de 
Eroeslo Vilches.

El 
tarde' „
numeroso público, -se pondrá en escena por 
últim a vez, «La m uchacha que todo loa tie­
ne». A las seis, «El amigo Teddy».

Se despacha en contaduría.
INFAN'l'A ISABEL.- -El domingo y el lu­

nes, festividad de los Reyes, en la sección 
de las seis de la lardo, y por la  noche, a  las 
diez y media, se representará la  comedia 
nueva, en tres actos de gran éxito, «La corte 
de los gorrones», a  las cuatro de ia  tarde, y 
a  precios populares la  comedia de Linares 
Rivas, «En cuerpo y  alma».

APOLO.—M añana sábado, a  las seis de la  
tarde, «Les sobrinos del capitán Grant», y a 
las diez y cuarto de la  noche, «El barberillo 
de Lavapiés».

Pasado m añana, domingo, a  las cuatro en
Sunto d é la  ta r ie , penúltima representación 

e «Los sobrinos del capitán Grant» (cuatro 
actos, dieí’i ocho cuadros), y a  las seis y 
media de U tíirdo, «El baibériho de I^va- 
piés» (tres actos.)

El lunes, festividad de los Santos Reyes, 
dos variadas funciones por la  tarde, repre*

sentándose en la primeri, a  las cuatro, «El 
barberillo de Layapiés».y en la  segunda, a 
las seis y cuarto, última representación de 
aLos sobrinos d«-í capiiái Graut».

ISl martas 7, d^but de t s  notables artistas 
M aría Marco v Manuel >iHa.

Para  todas las funcioi¿j sq despac,han lo­
calidades en CDiítadurla,con lo s  aia.s de an- 
liripáclón, de doce de lam añana a doce de 
la  noche.

COMICii,—M añana s^ado, a  las seis y 
cuarto de ia  ta rte ; prh%ra representación 
de la  renombrada oounxja en tres acios. «¡El 
cura de aldea», tirmine^Uo la función con 
la  celebrada fantasía deNavidad, «Esta no­
che es Nochebuena».

Por la  noche, a  las dii 
tido juguete en tres actn 
rezJi y «Esta noche os Ni 

Pasado mañaAa, dom 
a  las cuatro de la tarde 
y «Esta noche os Noche 
y cuarto de la  tarde y d_̂  
che, «El hongo ila PéreS y 
Nochebuena». , -

El lunes, día de Reycl dos funciones por 
la tardo. *

Se despachan localicLles en contaduría 
con un d a  de antlcipacín, da tres de la  tar­
de en adelante.

de Francia, y  ampliando la  habil^°¿<^°l
muelle de IS’ Marina para el serv^
sivo do cabotaje. _ onvoca-

   * oA  ! j  1 t i l l a  i n -toria para proveer 30 plaz-is de la"^
ferior del Cuerpo de Aduanas. -j

i.itra autorizando sean admitid'
tampillado. durante el mes actua,"'i
pago, on su caso, del impuesto del
los valores extranjeros ejue por

I y cuarto, el diver- 
L «El hongo de Pé- 
fchebuenaj'.
Dgo, tres funciones: 
iolíl cura de aldea» 
^)ena», y a  las seis 
>z y cuarto de la »o- 

«Esta noche es

L a  “ G a c e t a ”
SUMARIO.— 3 E n e ro  1919.

M inisterios de ¿'ai< io, Gracia y  Justi 
eia. Guerra, Haciendi /  íbnienío.—Reales 
decretos ya  publicadas 

M inistería de fíacu  da .—Real orden ha­
bilitando la  ram pa de ,se:ción tercera del 
muro de cerramiento leí ensanche, fren'e 
al varadero del cañón o «Mac-Mahón», en 
Fuenterrabla (Guipú: oa). para el desem­
barque y embw^iie d« /lajeros procedentes

'^iiibre, 
'^quiei-

moti'To'no hubieran sido V ^ '^n ta rf P®™ 
el cumplimiento dedicho requisito,'  
que se justifique su introducción eti'.r 
c o n  anterioridad al ti de Septiembre* 
próximo pasado, cuándo no se tra”  
valores emitidos legalmente en E sp^.

M inisterio de A lm tectm ientos.—K  
den nombrando a l catedrático de la  I '' 
sidad Central, D. LuU Oiariaga y I7 , ’ 
delegado regio, para que intervenga’ *. 
cuestiones relacionadas con el ro.iln® 
abasto del trigo, de siis harinas y del l": 

Otra creando una Comisión cons“’“ 
para las gestiones referentes a la  rogui’*̂ " 
del abastecimiento de trigo, harinas
para  el consumo nacional.

O tra fijando los precios máximos é r j  
p )dr&n ailqiiirip^e tos tr ig js  y harinas!'^* 
ae venta del kilogramo da pan.

V id a  reU giosi
Sábado 4 ,— Santos Aquilino, T rifóí 

Prisciliano, mártires; santos Tito. Gregtf 
y Timoteo, obispas, y santas Benita y V 
frosa, mártires. La Nlisa y Oficio divino S 
de la  Octava de los Santos Inocentes, tí 
rito simple y c/)lor encamado.

Iglesia Pon.lip.eia de Sa« Miouel.—{Zv 
renta Horas.)—Term ina la novena al Nii 
Jesús. A las ocho, Exposición de S. D. M 
las diez, Misa solecone: a  las cinco y  medí 
el ejercicio, predicando el P . Sordo (Redei 
torista) y Procesión de reserva. •

[siiEüíBiflU M i u l m
R eal.—A ios !), runoión 1:J del turno siv 

gundo, M aría de Rohán.
EspaAoU - A la s lú , Todo lo vence el am or 

o la pala de cabía 
A las G, Todo lo vence ol am or o la  pata 

de cabra.
P r in c e s a .—Compañía Guerrero-Mendo- 

za,—A laal),-55, pricnftrj función p o p u la ra  
initaii de prtíciu*, El Ecce-Uomo o la  casa del 
duende.

A les C, La verdad de la  mentira.
C a n tro  (a n t» s  O deón),—Compañía de 

Enrique Borráa.—A las 10,15, Esclavitud.
L a ra .—A las 5,30.—Octavo raatínóe de s á - , 

bsu iodem ods. La señorita de Trovelez y 
Balder. A las 10, (p'>pular), Mistar Beverley 
y Balder.

Apolo.—A’as 6, Los sobrinos del capitán 
Grant (cuatip actos, 18 cuadros).

A las 10,15, El barberillo de Lavapiés 
(tres ectos).

C óm ico .— A las 6,15, El cura de aldea 
(tres actos) reestreno y E^ta noche es No­
chebuena.

A la.s 10.15, El hongo de Pérez (tros actos) 
y Ktitii noche es Nocliebuena.

In fan ta  Isab e l» -A  las G (doble), En ouer* 
po y almfl y El tío político.

A las 10, (O, La corto de los gorrones (do* 
ble).

C e rv an ie» ,-O ^m p añ la  de Ernesto Vil- 
ches.—A las' fi.—Décima matinée artístico 
benéfica. El amigo Tertdy,

A las 10, El amigo Teadv.
P a rq u e  d e  la C iudad  L ineal.—A las 5 

de la  tarde y JO de la  noche, conciertOf va­
rietés y bftiK*« de salón, por el profesor Si- 
marrn, Restaurante bien servi-to. Servicio 
especial do tr&nyias y  de automóviles.

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES 

«S ind ica to  d e  P ub lio id*d» .--B arb l»p |, 9

SiMili le ra  ¡ l i r p a  k P«rr«ji
Fáliniü ii Pmiiiidos Qoíiims y Moiios liiales

apropiados para todos los cultivos

SULFATO DE AMONIACO NITRATO DE SOSA 
SULFATO DE HIERRO

-  S  X 7  I j  :P - A .  T  O  r > E ¡  O O l B I t E  -  
«PEÑ A RRO Y A ».-89/99“/o

Dirija.se (oda la  correspondencia: lSlB§IÜ!IIÍJ! POUUI}

M M  llliiiEra y M ñ m  úe Mmm  « a » í id
P laza  d o  C án o v as , 4< —MADRID CírieoliipaitaditSU)

T i n t a s  M A R T Z
L as tin tas  M artz están adoptada.^ por los más notables calígrafos, M iniste­

rios, N otarías, Tribunale.s civiles y m ilitares, Direcciones generales de Telé- 
;>:rafob-. Teléfonos y  Alumbrados, y  grandes C asas comerciales, industriales y 
do baaca, cjue usan las liiitas M artz, colocadas por su au tsr fren te  a extrañas 
colosales, que anunciaban 110 ten er rival en España.

V ariedad  c o m p le ta  en  t in ta s  p a ra  e s c r ib ir ,  fijas y d e  c o p ia r , p a ra  io* 
d o s  los s is te m a s  d e  p lum a, m áquina  y te le g ra f ía .

Poligráfica, pava sacar copias a la gelatina, y para sellos de som a y m etal, 
/lo todos colores.

T in ta  e sp e c ia l p a ra  m a rc a r  ro p a , la m p o n e s  nuevos o iiiin tad o s en  to« 
ríos c o lo re s  p a ra  m áqu ina  d e  e s c r ib ir ,  a  6  p o so ta s .

S e  d a  tin ta  a  c in ta s  d e  m áqu ina  u s a d a s , a  una p e s e ta ,  y a  la m p o n e s  
u s a d a s , a  3  p e s e ta s .

P aquetes tin ta  en polvo para oficinas, fija y  de copiar.
P aquetes de tinta en polvo para escuelas.
T in ta  de estarcir para marcar cajas y sacos.
Buenos descuentos al comercio.
Pídanse en todas las papelerías. Despacho al por mayor y menor

Aduasiap 2 7 .» M ad rid
Todo pedido vendrá acompañado de su importe o muy buenas referencias 

en esta  plaza.
A dvertenc ia  im porian te .— Ho se  hacen rem esas menores de 10 pesetas, 

y no se  admiten sellos de Correo.

J A R A B E  DE HEROINA
(B EN ZO C IN Á M IC O ) í

• \

del D r. M ADARiAGA |
Aceptado con predilección por la clase médica; poríu espe­
cial y  armoniosa combíHación 6í?/5í//7j/íO;S¿í/«/i/e propor­
ciona el más agradable y eficaz remedip contra bs ccila^
rro s , recientes y crónicos; to s, ronquera , fa tig a  > expec­
toración  consiguientes, preservando de la infecciói tuber- 

ca losa .—F rasco , 3 p e s e ta s  
P laza  d e  la Intfti^erfdd'rtela, 10, M ad rid , y p riic ipa les 

fa rm a c ia s  d e  E spaita

lUBERGUlOSIS

m i
C apita!    .............  . . . .
(Com pletam ente détembolsado.) 
Fondo de re se rv a .........................

BIHCO B£
lO.OOO.CX» ptas. 

1.600.000 (d.

[ISil [ E n  Eli KaDSID;
Nicolás María Rivero, 11

SUCURSALES EN
C artagena, M urcia, Sevilla, Alicante, H uelv i, C á­
diz, Lorca, Alcoy, La Unión, Aguilas, Orihuela, 
M azarrón, C ieza, Caravac*, Melilla, Hellín, El­

che, Totana y Yecla.
C U EN TA S c o r r i e n t e s . - A bona intereses 

al 1 por 100 anual.
CAJA DE A H O R R O S.—Abona in tereses a ra­

zón del 2 por 100 anual.
CH EQ U ES, G IROS TELEG R A FIC O S y  CAR­

TA S DE C R ED ITO .—Los facilita sobre todas las 
plazas de España y  extranjero.

BOLSA.—S e encarga de cumplimentar toda cía» 
se de órdenes.

A V IS O
L a  c a s a  q u e  m á s  p a ­
g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  
p la t in o , g a lo n e s  y  to - 
d a c la s e  d e  a lh a ja s ,  e s

Plaza de Santa Cruz, 1 
P L A T E R I A

fa iiÉ a  Siler
Medicamento destina­

do a la curación del E s­
tómago: dispepsias, ma­
las digestiones, vómitos 
y  diarreas.

D< venta «n todas las 
farmacias

-C Ü R ñR IM ñ S ñ L ñ S  MIETO-
PREPARADA POR H. L . ROMAN E HIJOS, 

DE CARTAGENA (COLOMBIA) : : s-:

USASE  ...... .. — "
Como contraveneno, para mordeduras de todo 
animal o Insecto venenoso .- Como febrífugo, 
combate la caqnexta palúdica y las ñ>bres que no 
han cedido a Iss sales c'e quinina.—Como tónico 
y {ortificanie, cura los cóltcos, diarrea y colerina 
y  las disperslns, por atonía, estiaiulacdo Iss fun ­
ciones aif^tstiví’s.—Como hemostático, cura las 
hemorragias y hcr'd:'S.—Como estimulante y ex 
citante, obra aumentando el c^lor y excitando las 
fondones d« la piel, ya se rse  interiormente, va 
en filcctoues en el reumatiscno, golpes, cont sie ­
nes y heridas, cb*ando a l i  vez como hen está­
tico.—En la viruela se usa como proñláctko y  

curativo,
PIDASE EN IO S  CENTROS DE ESPLCIFICOS

Manuel García Cárabe 
♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Comisione) y consignaciones

•■ N iu a i

M É i  ÜElft I Í ! l É  I t a e i  I
COIVIPARIA AMOíVilUi, DOMICILIADA EN BILBAO S

Capital: 25.00.000 0o pesetas

F A B ilC A S  EN

VIZCAYA (Zuazo, Luchan, Elorrietq' y Gulurrihay), SE­
VILLA (El Empalme), OVIDO (La Manjoya), MADRID, 
CARTAGENA, BARCELOA (Badaloná), MALAGA, CA- 

CERES (Aidea-Mon) y LISDOA (Trafaria)

ACIDOS Y PROCJCTOS QUIM ICOS
Superfostatos de cal. 
Su¡>«rfosfato8 dd huesoa. 
Nitrato de sosa.

, - ^ l e s  de potasa.
,'Sulfato de amoniaco. 
Sulfato de sosa.

QlifBrína*.
Acido nítrico,
Aciilü sulfúrico corriont®. 
Aditu sulfúrico anhidro. 
Acidu clorhídrico.

i i i  mnmi i

sM
3
i•r

prSmra m 9to r ia s  p a ra  to d a  c la s e  d«  
ouliivat,cloouado« a  io d o s  loa to rre n o a

coDoooono

Ru? d( Aleciim, 69, 2 .”

iS o  deje t f  rar su rostro! ¡No respire por la boca du 
r  inte el sucñol ¿Cómo? Recurriendo al si^scentácu 
lo DA VIS desde hoy mismo. Basta usarlo durante 
un mes para que la mala co.stumb'e de respirar por 
la boca durante el sueño quede corregida Fortalece 
b s  mi^sculos e Impide el üesarrollo de la papada o 
la reduce si ya existe. Cómodo, duradero, lava­

ble. Sollcitcse catáiogc a

0 0 : R - A .  1 ^ .  I D A ' V X S

UEPARTAHENTO A. F.

3 0  E a i t  4 2 n d  S t r e « t N e w  Y o rk U . S .  A.

H l e s i í m
Ventas dlp««ta$ del fatn-i- 

cani« al comprador
BÜ8EAÜX, CLASIFIC!. 
DOSES, F IC B S 8 0 S , 

DESPACHOS

Caballero He m i  II
Cn «1 edificio W«I (jslno 

Mílitii'

oaaouBooo X j  -A. 3  O  T t - A  7 O X  O  S
p a r a d  an á lis is  g ra tu ito  y oom plaio s lo s  to ré a n o s  y ddtdrm lna> 

c i¿n  d e  los mei,ois a b o n o s
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t F f l I l i r i O  RílDIINI M r n  para el empleo racio*
hL II i ILIU flU ílU u u I»  lU  nal dtig abonos, bajo la alta inspec­

ción del eminente gi'ónomo

; EXCMO. SR. D. LUI; ORANDEAU
.AVISO IM PO RTA N TE.—Pídase < Sociedad la Gafa prácficH 

para  sacar las m uestras áe  las tie rras, n \ (je sé pueda detcnninaf
l.ea el abono conveniente.

IK  síM üs É É tiia  ü liiR S  a ü íS ilí, íilliiH a, l l ,  o ai íe m íiiifl;
D irecc ió n  ielegráfieaQ gii^C O

■I
S

PRA D O -TELLO
EMPRESA ANUNCIADORA

participa a sis clientes que, por mejora de 
local, ha trasladado sus Oficinas a

Piam oríe, 10, enílo. dcha.

A L C O H O L  de M E N T .
DB

fílCQLÉS
Producto higiénico e Indispensabl 

E¡ m e jo r  y  e l m á s  

«ccnóm ico d e  lo s  D en írlfícos.

I  e l i g i r  !a  m a r c a  R T € Q E É $

LAS. P IL D O R A S  P O P E
ejercerán rá p íá i y eficazm ente, sobre toda vuá 
tra  efonom ía física, los efectos propios de un 
constituyente sin rival,

Q * *ün(& tin F a rm a c ia s  y C a n tro a  d*  
•sp so ff ie o s

Ei detective 
internacional

G arantiza investigacio* 
nes y vigilancias parti­

culares reservadas. 
Barc*luDa. 2. u g u n ilt 

M A D R I D

<4

H ítfdg in íco

P u i a  3 e f r í ’ ‘
PreaiU^D en el CoaiT 0«> 
BatMdioI InternffcloD .1 
Ift Tuberculosis de I9IU

r«cQn>Utu}«t><( pat* 
jsto d( todu li> 
cottiuiitlvas. PortaliK-ai 

II p rltac rii d c f l i  iM o tc #  
nltmoe mU 

Quine* lA oi da ix ito i b rlíM » 
ttilraos <n II tub«rcuIoili. ase- 
mi* y n<uN»«aia; producimdo 
lint icci'iit npldidint «sd k íiI sn 
!g> convilKteii'«i d« «ntwmKli. 
d ti coniuIoH'.
lu  vrnta «« <o<*a* Uu FUMaUO*

* - Regalos a nuestros suscripíoreá
C O N D I C I C N E S ............................ .... .......

A  nuestros abonados de pi-ovinciaa que nos rem itan por adelantado, bien en libranzas de la P rensa , Giro Mutu> o Giro postal, o abonen en las oficinjj¡s.de esta Aclmlnistrafliftn «I lr« 
áu.scripcit'íti, les reg;tiareinos una, de las obras qua mencioniirnos a  continuación, y  dos de las m ism as a  los que aboien el iQipürle de u n  año. £.oe ouecríptores q!i« o jauen  atj h ur* êTX.i
pone&Uo no tíe»«n derecha a «atoe regalos. A los suscriptores de Madrid que abonen por adelantado ea la Adrainstraoióu el im porto de seis bjs r^ ía íarem os al hucar al  ̂ cori*®»-

’ ijna ddoc c oraií,
Pío Baroiat De Alberto losúai De Pedro de Réoldei I  De Axortni B De Aiainn^ra . . 7

ie  ur* êTT .estre de

Pío Baro|a<
E l  mayoraK.&o de Labra  ? (novela) 

Eduardo Marqulnai

B U giat.
£ ¡  R e y  troya d o r

De Alberto losúai
E l  I r t v n fo  (novela). 

De R. LApei de Haroi 
D om inadorat (n:>vela). 

De Joaquín Dicouta: 
M a r ti  d t  España

De Pedro de Répldei
Noche perd ida  (novela).

De J . Pérea ZASIeat 
L a  Soledad y  E l  cocodrilo  (noTelu)! 

De Mlrnel de Unamnaot 
E l  espejo de la m uerta.

De AxortDi
Antonio /Korin.

De E n tilo  B^adtlla {piay Candil)!
A  fuego  t» to  (at>?ela).

De A u to le  iraocei 
Los dese<f d t  J*>an Servien  (cofelaj*

De Alejandro Ljtfrublerai 
M árgara  ínovcla).

De Joeé de la Sernni 
Figuran ds t»airo .

De A m aaiio  Palwlo. Valdée: 
Seducción  (novela).

U. Martlnei; Si«u,
E l  palacio t r i s t i  

^  Antonio ét> Mo;'^
í > 0.  seda, sangr^- ,o t  (lOVelás). 

>>• Joaquín B«[dBi
^  Quién d itparór

p a r a  loa íí< m pta«8  q w  nc «  «ntregw n tn  m ano y  baya que tx ív it r  a provincias, tendrán  que r« m ltrn o s  además, p a ra  rtiayor seguridad, i s  céntim os como

Ayuntamiento de Madrid




